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A facilitação do trabalho cooperativo entre pessoas e organizações é uma das 
possibilidades criadas pelas tecnologias que estão na base da Sociedade da 
Informação. Esta possibilidade é de particular relevância nos ambientes de 
investigação e desenvolvimento onde o trabalho das equipas 
multidisciplinares, por vezes geograficamente dispersas, é cada vez mais 
habitual. 
 
A motivação para a realização desta dissertação surgiu como consequência 
das necessidades de gestão das actividades de um grupo de investigação da 
Universidade de Aveiro, onde o trabalho cooperativo é uma prática de longa 
data.  
 
O objectivo principal desta dissertação foi a consolidação de uma plataforma 
de trabalho cooperativo já existente através de uma reavaliação dos seus 
requisitos funcionais e da migração para um novo ambiente operativo. 
 
Na execução desta dissertação procurou-se também contribuir para uma 
melhor compreensão dos desafios do trabalho cooperativo, em particular no 
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The facilitation of Cooperative Work between people and organizations is one 
of the created possibilities by the technologies that are on the base of 
Information Society. This possibility is of particularly relevance at investigation 
environments and development where multidisciplinary team work, sometimes 
geographically scattered, is more common. 
 
The motivation for this dissertation came as a result of administrative needs of 
the activities of a group of research at the University of Aveiro, where 
cooperative work is a long time practice.  
 
The main purpose of this dissertation was the consolidation of a platform of 
cooperative work that already exists through a reassessment of its functional 
requirements and the migration to a new operating environment. 
 
During the execution of this dissertation it was also contributing to a better 
understanding of the challenges of cooperative work, particularly in the context 
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Capitulo I – Introdução 
 
 
O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação (TIC) tem 
levado à sua ampla difusão e aplicação, aumentando assim o seu impacto económico e 
social.  
Estas tecnologias estão a ser cada vez mais utilizadas pelas pessoas e pelas 
organizações em contextos sociais, económicos e políticos diversos, criando uma nova 
comunidade global: a Sociedade da Informação. 
As exigências de mercados em constante evolução, onde a informação é cada 
vez mais um factor de competitividade, e onde as mudanças ocorrem a um ritmo 
extremamente elevado, levaram a que fossem criados novos contextos de comunicação.  
O presente trabalho apresenta um desses contextos: o groupware, trabalho em 
grupo apoiado por computador. Após este estudo é efectuada a conceptualização e 
implementação de uma plataforma de apoio ao trabalho cooperativo, baseada numa 
plataforma já existente, recorrendo à tecnologia ASP.NET 3.5. 
1.1 Enquadramento do projecto 
 
As tecnologias da informação (TI) são actualmente parte integrante da vida das 
pessoas e das organizações.  
Para fazerem face às oportunidades e desafios que esta nova realidade cria, as 
organizações estão a adoptar novos modelos de gestão e de organização do trabalho, 
orientados para o trabalho em equipa, mais participativos e com uma estrutura 
hierárquica mais reduzida e flexível, capaz de as tornarem mais flexíveis e dinâmicas. 
[14] 
É neste contexto que surgem os sistemas de apoio ao trabalho de 
grupo/cooperativo (SATG/C) ou sistemas de groupware. Esta dissertação dedica 
particular atenção à consolidação de uma plataforma electrónica inicialmente 
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1.2 Motivação 
 
A motivação para a realização desta dissertação surgiu como consequência das 
necessidades de gestão das actividades de um grupo de investigação da Universidade de 
Aveiro(1). 
Com o aparecimento de novas tecnologias, a plataforma de gestão de 
actividades, também denominada matriz concebida em ASP.NET 1.1, ficou 
desactualizada. Esta dissertação pretende criar uma nova plataforma com base na 
plataforma existente, mas recorrendo a uma tecnologia mais actual, ASP.NET 3.5, 
contribuindo assim para uma melhor expansibilidade dos sistemas associados.  
1.3 Objectivos 
 
Este projecto pretende contribuir para a continuação do desenvolvimento de um 
sistema para a gestão de processos e fluxos de trabalho típicos num grupo de 
investigação universitário. 
O objectivo principal desta dissertação foi: 
1- Consolidação de uma plataforma de trabalho cooperativo (existente), através da: 
a. Reavaliação dos requisitos; 
b. Migração para um novo ambiente operativo. 
2- Contribuição para a compreensão dos desafios do trabalho cooperativo, em 
particular no contexto das organizações do sistema científico-tecnológico. 
Em termos específicos: 
 
 Criação de uma plataforma em Microsoft .NET Framework 3.5 com 
base nas funcionalidades existentes, na anteriormente concebida em 




(1)O grupo de investigação a que se alude no texto é o Grupo Sistemas de Banda Larga (GSBL) do Departamento de Electrónica, 
Telecomunicações e Informática da Universidade de Aveiro, criado em 1988. As áreas centrais de intervenção do GSBL são as 
seguintes:  
 Análise técnico-económica de redes e serviços de telecomunicações.  
 Análise do impacto económico e social das telecomunicações.  
 Dimensionamento, planeamento e qualidade de serviço em redes integradas de comunicação.  
 Engenharia das telecomunicações.  
No início da década de 90, o GSBL liderou a iniciativa de criação da primeira rede óptica de banda larga (ROBL) instalada em 
Portugal. Esta rede esteve na base das soluções de engenharia mais tarde utilizadas nas redes híbridas fibra óptica/cabo coaxial dos 
segmentos de acesso das redes de telecomunicações e é hoje parte integrante da infra-estrutura de comunicações da Universidade de 
Aveiro O GSBL foi também o espaço onde nasceu o ABC e diversos outros sistemas de informação aplicados em ambientes 
empresariais.   
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1.4 Estrutura da dissertação 
 
Após uma breve introdução no início do presente capítulo e após o 
enquadramento e a fundamentação do trabalho a ser realizado, bem como a definição 
dos objectivos que esta tese se propõe, surgem: 
 
 O capítulo II – Trabalho Cooperativo Apoiado por Computador 
(CSCW) que começa por explorar uma série de conceitos relacionados 
com a historia do CSCW. Neste capítulo é feita uma abordagem a história 
ao trabalho apoiado por computador, áreas como o groupware, o CSCW. 
 
 O capítulo III – Sistemas de Apoio ao Trabalho Cooperativo, onde é 
realizada um inventário com as ferramentas de groupware. O capítulo 
apresenta os diversos métodos de classificação que permitem posicionar 
entre si as ferramentas de groupware. Seguidamente fez-se uma leve 
descrição de diversos sistemas de groupware. 
 
 O Capítulo IV – Conceptualização e Desenho da Plataforma, recorre à 
linguagem de modelação UML, standard para a especificação de software. 
Neste capítulo é efectuada a especificação dos requisitos funcionais e não 
funcionais identificados, e que têm como objectivo descrever todas as 
funcionalidades e restrições que a plataforma irá apresentar. É efectuado 
um levantamento de aplicações ou módulos de software que, de alguma 
maneira, apoiam o trabalho cooperativo nas organizações e é verificado se 
estes conseguem suportar uma série de critérios com base nos requisitos 
funcionais identificados. Nesta fase verifica-se que será necessário 
implementar uma nova plataforma de raiz embora podendo recorrer a 
alguns componentes existentes na plataforma actual. A visão geral do 
sistema a implementar é apresentado sob a forma de diagramas de 
actividades bem como diagramas de casos de utilização ilustrando a 
complexidade que os define. Neste capítulo, é elaborada a metodologia 
utilizada para o desenvolvimento da nova plataforma.  
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 O capítulo V – Implementação da plataforma, este capítulo é dedicado à 
descrição, em termos gerais da implementação da plataforma, que é 
dividido em quatro abordagens: 
- Implementação da base de dados; 
- Implementação da aplicação, onde é descrito as razões para a 
actualização e criação desta nova plataforma baseada no Framework 
3.5. 
- Apresentação, recorrendo a algumas figuras, da plataforma após 
implementação. 
- Realização de uma avaliação heurística à nova plataforma.  
 
 O capitulo VI - Conclusões e Trabalho Futuro, que é dedicado à 
descrição das conclusões após a elaboração desta dissertação. No final é 
também apresentada uma série de sugestões para trabalho futuro. 
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Capítulo II – Trabalho Cooperativo Apoiado por 
Computador (CSCW) 
 
Este capítulo apresenta alguns dos aspectos mais relevantes das tecnologias e 
tendências associados ao trabalho cooperativo.  
2. CSCW  
A complexidade e a dimensão das tarefas do mundo actual exigem uma maior 
interacção entre as pessoas, e entre grupos de pessoas de talentos multidisciplinares. 
Proporcionar o suporte computacional para que as pessoas possam interagir 
cooperativamente é o objectivo da disciplina que se designou pelo nome de CSCW 
(Computer Supported Cooperative Work). O termo groupware tem sido usado para 
designar o conjunto da tecnologia que lhe está associado. 
O termo trabalho cooperativo possui uma longa história nas ciências sociais, 
sendo empregado no século XIX por economistas, como designação do trabalho 
envolvendo múltiplos actores. Segundo Borges [5], cooperar é acima de tudo um acto 
social e requer todos os tipos de interacção humana, desde a fala, até à linguagem de 
sinais, passando pela escrita e pelas expressões faciais. Cooperar pode ser considerado, 
também, um acordo em que todos se comprometem a trabalhar para atingir um 
objectivo comum.  
As principais razões para as organizações recorrerem ao trabalho de grupo, é o 
facto de, com a evolução, terem aparecido problemas cada vez mais complexos e em 
grande escala, haver uma maior especialização das pessoas em termos profissionais e ao 
tipo de soluções que exigem diferentes competências. 
Com a evolução das organizações foram efectuados estudos direccionados para a 
análise do comportamento de grupos no desempenho de actividades, com o objectivo de 
se desenvolverem tecnologias mais adequadas para que fosse possível o apoio ao 
trabalho cooperativo. Um dos factos que levou a que as organizações verificassem que 
necessitavam de estar a ser apoiadas nas actividades por sistemas informático, foi 
quando estas começaram a estar distribuídas em lugares diferentes, distantes e onde os 
seus profissionais precisavam de estar em permanente contacto uns com os outros, 
dando origem ao surgimento do trabalho cooperativo apoiado por computador (CSCW). 
 A contribuição do CSCW para as organizações advém de pesquisas sobre várias 
tecnologias, que têm sido o suporte para o desenvolvimento eficaz para o trabalho em 
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grupo, bem como da análise dos aspectos cognitivos e sociais do processos de 
cooperação. 
  
2.1 CSCW, Groupware & Workflow 
 
 Nos parágrafos seguintes tenta-se apresentar o que parece ser o “máximo 
denominador comum” sobre esta problemática. O CSCW centra-se essencialmente no 
“trabalho”.  
O CSCW oferece recursos sofisticados para armazenamento de documentos, 
gestão de versões, administração de membros e de grupos, edição colaborativa de 
documentos e conferências textuais. O sistema é baseado tendo em conta a noção de 
espaço de trabalho estabelecido pelos membros do grupo para coordenação e 
organização de uma actividade. 
 O groupware, em contraste, está centrado no software bem como na 
comercialização de um produto. A maioria dos grupos empresariais, são demasiado 
pequenos para terem software especialmente concebido para o grupo [15].  
A problemática do groupware, encontra-se centrada nos pequenos grupos e não 
nos grandes grupos empresariais como seria de esperar, na generalidade dos casos. 
 O objectivo dos sistemas de groupware consiste em contribuir para o apoio da 
interacção entre os membros de um grupo, apoiando quando é necessária a colaboração, 
comunicação, coordenação e registo das suas actividades tornando assim mais eficaz o 
trabalho em grupo. Os membros do grupo vão interagir entre si através de uma 
determinada interface que lhes vai permitir efectuar a troca de informação essencial ao 
projecto em curso. Cada membro vai estar numa área limitada a sua participação dentro 
da interface onde vai interagir, colocando informação nesse espaço, com o resto do 
grupo. 
 Foram várias as razões que justificaram o aparecimento dos sistemas de 
groupware. Segundo [11] as razões que levaram a este aparecimento foram: 
 
 A existência de um suporte tecnológico de redes e de software de comunicação 
capaz de suportar a comunicação e coordenação; 
 Os computadores tornarem-se numa tecnologia bastante acessível, permitindo a 
sua utilização a todos os membros de um grupo ou organização; 
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 Um aumento contínuo da classe de utilizadores, permitindo que cada utilizador 
esteja mais familiarizado com a tecnologia, alargando a receptividade a novas 
classes de sistemas; 
 
  T I M E 


















Multicast Seminars Newsgroups Workflow 
Tabela 1 – Categorias de actividades de groupware. 
Fonte: [15] 
Como é visível na Tabela 1, o groupware foi muitas vezes categorizado pelas 
dimensões tempo e espaço. 
Contudo, e através dos estudos realizados em locais de trabalho de CSCW, 
constatou-se que a maior parte do trabalho real não faz parte de apenas uma ou outra 
categoria mas, que este se encontra por todas as categorias sem descontinuidades. 
Assim, para ter sucesso, os investigadores devem considerar a tarefa completa para esta 
ser apoiada. Tal como as aplicações de groupware aparecem mais complexas, em 
resposta a todos os aspectos do trabalho, uma única aplicação é provável que inclua 
recursos que suportam funções em mais que uma célula da Tabela 1. 
O estudo dos processos dentro de uma organização é importante para se estabelecer 
melhores rotinas, práticas e procedimentos. A tecnologia de Workflow pode possibilitar 
a optimização da gestão de negócios através da automação dos fluxos de trabalho, 
disponibilizando maior rapidez e segurança. [1] 
O Workflow tem como finalidade fazer a gestão de processos dentro de um fluxo de 
trabalho, permitindo às pessoas envolvidas trabalhar de forma activa, proporcionando 
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2.2 Influências históricas do CSCW  
2.2.1 Pesquisa & Desenvolvimento do Software 
 
O tema atraiu desde o início investigadores de áreas muito diversas dentro da 
informática, como sejam sistemas de informação organizacionais, sistemas distribuídos, 
hipertexto e hipermédia, interacção humano-computador, comunicação mediada por 
computador ou inteligência artificial. O interesse dos investigadores pela área de CSCW 
deve-se com certeza à combinação muito particular de tecnologia, pessoas e 
organizações que a área engloba. [2] 
 
Figura 1 – Foco da pesquisa & desenvolvimento. 
Fonte:[ 15] 
A Figura 1 mostra o aparecimento de grandes indústrias de desenvolvimento de 
software centrado em mainframe, mini-computador, computador pessoal e de 
tecnologias de network. Os primeiros computadores construídos com tubos de vácuo, 
eram muito caros; os contratos com os governos eram a fonte para esses projectos. Os 
computadores de circuitos integrados apareceram em meados dos anos 60, contribuindo 
para o aparecimento dos sistemas de informação direccionados para as organizações 
empresariais. A expansão destes sistemas foi possível devido a um desenvolvimento em 
grande escala dos circuitos integrados permitindo que a “automação de escritório” fosse 
possível. [15] 
O primeiro sistema a abordar explicitamente a cooperação foi o sistema 
NLS/Augment, demonstrado em 1962 no Stanford Research Institute e desenvolvido 
sobre a responsabilidade de Douglas Engelbart [2]. 
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Como principal interessado no tema da extensão da capacidade dos indivíduos 
pela via da tecnologia, Douglas Engelbart desenvolveu um cenário conceptual que 
caracterizou do seguinte modo:  
“I visualized people collaborating interactively on visual displays connected to 
a computer complex. I’m not ‘numerically oriented’, my vision has always facilitated 
discursive thinking and collaboration.”  
 
O termo groupware já tinha sido usado por Peter e Trudy Johnson-Lenz em 
1982, mas passou a ser adoptado pela comunidade, CSCW, para definir as tecnologias 
comerciais que procuram implementar sistemas CSCW. Actualmente existem 
conferências anuais para groupware, focadas nos sistemas comerciais, e CSCW, 
direccionadas para sistemas experimentais e estudo da natureza do espaço do trabalho e 
das organizações [13]. 
A designação CSCW foi proposta por Irene Greif e Paul Cashman em 1984 [4], 
tendo em vista descrever um sistema ou o desenvolvimento de sistemas que 
suportassem as pessoas no desenrolar das suas actividades. 
Sem prejuízo de outros, pode-se considerar que os vectores actualmente mais 
influentes na área de CSCW são [4]: 
 Os factores sociais e humanos associados ao uso de sistemas cooperativos, 
incluindo a produtividade, usabilidade e utilidade destes sistemas.  
 Os factores tecnológicos, englobando o desenvolvimento de tecnologia 
inovadora de suporte a interacção, coordenação, partilha de informação e 
interface homem-máquina.  
 A mudança de paradigma no desenvolvimento de sistemas, em particular 
recentrando o desenvolvimento nos utilizadores, na identificação das suas 
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2.2.2 Diferenças entre os contextos de desenvolvimento de software 
 
Figura 2 – Identificação de utilizadores e investigadores. 
A Figura 2 ilustra os tempos de um projecto quando os utilizadores e os 
investigadores são conhecidos com certeza. Aqui encontra-se visível, o contributo de 
relevância que nos ajuda a entender a aproximação, ao desenvolvimento e à influência 
do groupware. O groupware é altamente interactivo e apresenta desafios complexos no 
seu desenvolvimento. O desenvolvimento do software requer que os investigadores 
tenham um conhecimento aprofundado do comportamento dos utilizadores e dos 
membros do grupo. Reflectindo melhor sobre a figura 2, devia ficar claro que os 
métodos para obtenção do conhecimento dos utilizadores e a sua interacção, vai 
depender do contexto do desenvolvimento.     
 
Figura 3 – Reacções ao método waterfall. 
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O método waterfall foi um esforço razoável de cooperação com o 
desenvolvimento de sistemas “batch” constrangidos pela falta de comunicação entre 
investigadores e utilizadores. Contudo, o método waterfall foi subsequentemente 
promovido noutros contextos de desenvolvimento presentes na figura, onde não fazia 
muito sentido. Novos métodos foram concebidos nestes contextos, e estes novos 
métodos influenciaram o desenvolvimento do groupware e a pesquisa do CSCW. As 
reacções ao método waterfall, no contexto, com diferentes condições são exibidas na 
Figura 3.  
  
2.2.3 CSCW e desenvolvimento do produto 
 
A implantação de ferramentas de groupware nas organizações procura produzir 
melhoria na eficácia administrativa, ao dar assistência na comunicação, colaboração e 
coordenação das actividades dos grupos. [23] 
 
Figura 4 – Contexto do desenvolvimento e investigação do groupware. 
Fonte: [24] 
Os três anéis da Figura 4, situam o groupware no universo do software, algures 
entre as aplicações single-user e os sistemas de informação que apoiam as organizações. 
Cada área de desenvolvimento de software surgiu de forma independente e deu origem 
a literatura de pesquisa e desenvolvimento nas áreas identificadas à esquerda da figura. 
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2.3 A interdisciplinaridade de CSCW 
 
Segundo J. Hughes (referenciado por Oliveira, [18]), quando abordam o 
conceito de CSCW, referem que este diz respeito a ambientes onde ocorre a interacção 
de duas ou mais pessoas entre si através de computadores, que por sua vez está 
relacionado com uma classe de sistemas que suportam esses ambientes, essa classe 
talvez mais vasta do que só o groupware e interdisciplinar. A interdisciplinaridade 
constitui o aspecto mais forte de CSCW. O porquê desta interdisciplinaridade, é devido 
ao CSCW envolver relações cooperativas nas organizações, a concepção de sistemas ser 
substancialmente melhorada se forem consultados aqueles que a especialidade é a de 
estudar as formas, as funções, e os comportamentos organizacionais. 
O CSCW e os sistemas de groupware são definidos em cinco 
perspectivas/contribuições, como apresentado na Figura 5. 
 
 
Figura 5 - As 5 perspectivas de CSCW. 
 
Sistemas Distribuídos – Os elementos de um grupo podem estar dispersos no tempo e 
no espaço, então muitos sistemas groupware são de natureza distribuída, tanto ao nível 
do controlo como ao nível dos dados. 
 
Interface Humano-Computador – Dá realce a importância do interface do utilizador nos 
sistemas computadorizados. Esta área engloba outras áreas como é o caso da 
computação gráfica e a cognição humana. Os sistemas de groupware vieram trazer 
novos desafios com a definição do interface de grupo e do interface característico no 
contexto de multiutilizadores. 
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Comunicações – Esta parte do CSCW envolve a troca de informação entre diversos 
agentes, e as suas preocupações primárias são a conectividade e a largura de banda, os 
protocolos de comunicação e a troca de informação de natureza variada, como texto, 
imagens, vídeo ou áudio. 
 
Inteligência Artificial - Os desenvolvimentos em I.A. avançam lado a lado com a 
evolução dos computadores que, ao longo do tempo foram fazendo com que se 
começassem a encarar essas máquinas como inteligentes alterando mesmo o nosso 
conceito de inteligência e aproximando os conceitos ‘máquina’, tradicionalmente não 
inteligente da ‘inteligência’, capacidade antes consignada exclusivamente ao homem. A 
longo prazo, a I.A. pode dar um contributo significativo para os sistemas de groupware, 
pois poderá transformar o computador num agente activo, algo que poderá contribuir 
para um melhoramento de todo o processo de interacção do grupo, e não só num agente 
passivo, responsável por processar e apresentar informação. 
 
Teoria Social – Nesta perspectiva, entende-se todo o conhecimento acumulado no 
estudo dos grupos e dos indivíduos realizado pela sociologia, psicologia, gestão e 
administração. Estes aspectos não podem ser ignorados, quer por parte do 
desenvolvimento dos sistemas de groupware bem como da parte da avaliação do 
impacto da sua utilização, correndo o risco de não produzir resultados positivos e pondo 
em perigo a credibilidade ou a viabilidade da própria disciplina de CSCW. 
2.4 Desafios 
 
2.4.1 Técnicos  
 
 O desenvolvimento do Groupware enfrenta muitos desafios técnicos, alguns 
deles de carácter único. Como a sociedade da informação continua a expandir-se em 
direcção a maior mobilidade e conectividade, em direcção a entrega de mais e melhores 
conteúdos, isto vai incluir mais meios de comunicação social, vamos ter mais eficiência 
na compressão de algoritmos, processadores mais rápidos, comunicações via satélite, 
etc. 
A integração dos meios de comunicação social é uma tendência incompleta. 
Muitos dos sucessos do groupware vêm da capacidade de integrar tecnologias isoladas 
que existiam anteriormente. 
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A interoperabilidade é um elemento-chave no apoio à utilização em grupo em 
ambientes heterogéneos. Grande parte do groupware, exige que, a maioria dos membros 
de um grupo o utilizem. Se as pessoas utilizam calendários incompatíveis, certas 
características da programação não vão ser utilizadas. Aplicações de groupware que têm 
de trabalhar em concertação com outros softwares, orientam-se por normas técnicas. É 
inútil para desenvolver uma ferramenta de co-autoria, que implica a construção de 
novas funções de processamento de texto, mas fornecendo uma interface para um 
programa aplicativo de processamento de texto já existente, cria oportunidades de 
adicionar funcionalidades de groupware. 
A flexibilidade reduzida é um problema de relevo para o groupware. Uma 
solução para essa flexibilidade reduzida aparenta ser os sistemas reflectivos que 
apresentam, as representações dos seus comportamentos, modificáveis.  
Segundo Dourish, existe outro problema técnico, a graciosa resolução de 
conflitos que torna activa a actividade paralela por parte de colegas de trabalho mais 
distantes. [24] 
 
2.4.2 Sociais e Organizacionais 
 
 No groupware existem mais sucessos que insucessos. Na lista seguinte foram 
extraídas de uma forma mais detalhada desafios “não técnicos” para a impugnação, 
desenvolvimento e implantação do projecto e groupware.[24] 
 
1. Disparidade de trabalho e benefícios. As aplicações de groupware, exigem 
muitas vezes que algumas pessoas tenham mais trabalho. Muitas das vezes elas 
não são as principais beneficiárias, e não se pode perceber um benefício directo 
a partir do cumprimento. 
2. Massa crítica, dilema do prisioneiro, e da tragédia de problemas comuns. 
Mesmo quando todos seriam beneficiados, os sistemas de groupware não 
poderão obter uma necessária “massa crítica” dos utilizadores. Em alternativa, 
pode falhar porque não é nunca para ser usado como vantagem pelo indivíduo, 
no caso do dilema do prisioneiro. A tragédia dos comuns descreve a situação 
onde todos beneficiam de uma aplicação até muitas pessoas a usarem. Isto pode 
ser um problema para as auto-estradas, e quem sabe, para as auto-estradas da 
informação. 
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3. Perturbação de processos sociais. Groupware pode levar a actividade que 
viola tabus sociais, ameaçam estruturas políticas existentes, ou de outra forma 
desmotiva os utilizadores cruciais para o seu sucesso. Muito do nosso 
conhecimento das convenções sociais é implícito e não pode ser construído à 
volta dos sistemas actuais. 
4. Excepção de manipulação. O groupware não pode acomodar uma vasta gama 
de excepção de manipulação e improvisação que caracteriza muitos grupos de 
actividades. A importância deste trabalho para os sistemas de informação tem 
sido demonstrada por estudos detalhados etnográficos. 
5. Acessibilidade Discreta. As aplicações que apoiam os processos de grupo são 
usadas com relativa pouca frequência, sendo precisa uma acessibilidade discreta 
e uma integração com base em características muito utilizadas. 
6. Dificuldade de Avaliação. Os obstáculos quase intransponíveis mas 
significativos, a análise generalizada e a avaliação de groupware, vão estimular 
a aprendizagem através da experiência. 
7. Incumprimentos da Intuição. Intuições em pesquisa, desenvolvimento e 
ambientes pobres são especialmente para aplicações multi-utilizador, resultando 
em más decisões de gestão e provocando erros de design de processos. 
Determinadas tecnologias, particularmente aquelas que possam beneficiar 
gestores, tendem a ser vistas como demasiado optimistas; O valor de outras 
tecnologias é simplesmente esquecido. 
8. O processo de adopção. O groupware precisa de mais cuidados de 
implementação ou de uma introdução no local de trabalho, que os investigadores 
fizeram um reconhecimento. 
Estes desafios representam obstáculos formidáveis para o design, desenvolvimento e 
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Capitulo III – Sistemas de Apoio ao Trabalho Cooperativo 
 
3.1 Caracterização dos sistemas de apoio ao trabalho cooperativo 
 
 
 Neste capítulo pretende-se fazer uma abordagem ao que caracteriza os CSCW e 
ao que os torna diferentes dos outros sistemas.  
Para Ellis et al. [5], um CSCW é definido como um "sistema computorizado que 
suporta um grupo de pessoas envolvidas numa tarefa ou objectivo comum e que fornece 
um interface para um ambiente partilhado". De fora deste variado grupo de sistemas 
ficam, os sistemas “single user” e os sistemas multi-utilizador comuns, também 
designados por sistemas departamentais.  
A caracterização dos CSCW implica a identificação das suas funcionalidades, as 
quais são em parte, determinadas pela natureza dos processos de trabalho de grupo que 
pretendem suportar. O tema das taxonomias será abordado, assim como alguns 
conceitos de CSCW. Um levantamento dos tipos de CSCW foi realizado com o intuito 
de apresentar as características particulares de cada classe de sistemas. [18] 
Quatro características surgem como as mais determinantes no desenvolvimento 
e na utilização dos CSCW e a partir das quais se podem estabelecer classificações ou 
taxonomias para estes sistemas: a distribuição temporal da interacção, a distribuição 
espacial do grupo e o número de elementos que o compõem e, ainda, a natureza das 
actividades realizadas. Podem ser criadas diferentes taxonomias a partir da combinação 
destes factores, como as taxonomias tempo*espaço, tempo*dimensão*actividade, 
tempo*dimensão ou tempo*espaço*dimensão. 
A classificação utilizada agrupa os CSCW pela natureza das funcionalidades que 
apresentam. Rodden [19] apresenta os sistemas divididos em grupos, embora não sejam 
coincidentes nem a divisão seja linear, porque muitos sistemas combinam 
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Tabela 2 – Tipos de sistemas de groupware/CSCW 
 
3.1.1 Sistemas baseados em mensagens 
 
Os sistemas desta classe partem do princípio que os elementos de um grupo 
interagem entre si através da troca de mensagens [19], apoiando a cooperação entre 
indivíduos em qualquer parte do globo. 
 
3.1.1.1 Correio Electrónico 
À medida que as redes se vulgarizavam o correio electrónico também 
conhecido por "e-mail" viu a sua utilização aumentar, originando as chamadas redes 
WAN ("wide area network") e permitindo uma maior proliferação de documentos a 
pessoas dispersas geograficamente. Constituem sistemas que possibilitam a troca de 
mensagens entre indivíduos ligado a uma WAN e facilitam, deste modo a comunicação 
assíncrona e remota de texto ou, mais genericamente, informação (texto, áudio ou 
vídeo). [18] 
Cada utilizador é possuidor de um endereço electrónico único, para o qual as 
mensagens podem ser enviadas, para a "caixa de correio electrónico". A utilização do 
"e-mail" é igualmente viável numa rede local (LAN - "local area network"). 
Este sistema, não exige a presença do destinatário da mensagem aquando da sua 
transferência, suporta a comunicação de um para um e a comunicação de um para 
muitos ("broadcast") e, pode ainda ser integrado noutras aplicações. 
Actualmente o correio electrónico é uma fonte de comunicação extremamente 
 Sistemas de Mensagens 
- Correio electrónico 
  - Conferência computadorizada 
 Edição Multi-utilizador 
 Sistemas de apoio à decisão em grupo/Sistemas de reunião electrónica 
 Sistemas de coordenação 
- Calendário e Scheduling 
- Gestão de projectos 
- Workflow 
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importante em todas as organizações. O e-mail é no fundo uma forma de comunicação. 
Apesar de haver uma grande variedade de sistemas de correio electrónico e apesar de a 
maioria dos sistemas permitirem a possibilidade de envio ou cópia de mensagens para 
múltiplos indivíduos, esta tarefa pode tornar-se bastante morosa na eventualidade de 
existirem grupos de muitos indivíduos.  
Alguns exemplos de sistemas de correio electrónico são o Microsoft Outlook, 
Gmail, Hotmail, etc… 
 
3.1.1.2 Conferência textual computadorizada 
 
Ao utilizar as funcionalidades presentes em qualquer sistema de "e-mail", é 
possível suportar, de uma forma razoável, a discussão ou a interacção de um grupo, 
criando-se um espaço de comunicação virtual entre todos os elementos que simula um 
ambiente de discussão frente-a-frente, embora assíncrono, no qual aquilo que um 
elemento "diz" (escreve) e é "ouvido" (lido) pelo resto do grupo.[18] 
Segundo Rodden [19], um sistema de conferência textual consiste num conjunto 
de conferências, nos membros que nelas participam em cada conferência e na 
respectiva sequência de mensagens. As mensagens são armazenadas de tal forma que é 
possível analisar a evolução da interacção anterior dos membros do grupo. Cada 
conferência pode ter associado um moderador ou líder da discussão, que tem por 
missão organizar e administrar a interacção do grupo. Esta é a estrutura básica de um 
sistema de conferência textual, comum a todos os sistemas de conferência. 
 
3.1.2 Editores multiutilizador 
 
Segundo Oliveira [18], a visualização e a produção de documentos são 
actividades muito comuns que têm lugar durante a reunião de um grupo, como a 
criação de um texto, um diagrama, um programa ou do resumo da própria reunião. Um 
grupo pode reunir-se com o objectivo de formular um plano comercial, analisar e 
corrigir um plano de uma construção, definir um regulamento interno ou meramente 
para anotar ideias e contribuições dos elementos do grupo. Ao ser fruto do esforço de 
todo o grupo, a manipulação conjunta do documento implica que um qualquer 
elemento do grupo possa visualizar qualquer parte desse documento e que consiga 
acrescentar, eliminar ou alterar esse documento no seu conteúdo, num contexto 
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democrático ou de acordo com as normas de comportamento em vigor nesse grupo, 
normas, que poderão restringir ou não a actuação dos indivíduos sobre o documento.  
Os editores multi-utilizador permitem criar um espaço de trabalho comum, 
podendo esse espaço ser ocupado por texto ou por diagramas. Estes sistemas, 
adicionaram aos interfaces alguma complexidade, designando-se assim por interfaces 
de grupo ou interfaces multi-utilizador. No caso do grupo, porque não espelham apenas 
as acções praticadas pelo utilizador nos objectos editados, mas sim, todas as acções 
realizadas pelos restantes membros do grupo. A sigla WYSIWIS ("What Y ou See Is 
What I See"), está relacionada com o WYSIWYG, "What You See ls What You Get", 
aparecendo esta última para caracterizar os processadores de texto com interface 
gráfica que permitem manipular e apresentar o texto no monitor tal e qual irá ser 
produzido na impressão. A característica WYSIWIS, num sistema de edição 
cooperativo, permite que todos os utilizadores vejam no seu monitor exactamente os 
mesmos objectos e, quando um desses objectos é alterado pela acção de um dos 
utilizadores, todos os outros membros, imediatamente, vêem o objecto alterado. Nesta 
situação, teríamos o WYSIWIS no seu extremo. Se um conjunto de utilizadores estiver 
a editar um conjunto de dados numéricos, outros a editar a informação numa tabela e 
outros num gráfico baseado nesses valores, tal já não seria um WYSIWIS rigoroso. 
O impacto que a utilização destes sistemas tem no processo de escrita 
cooperativa pode ser visto pelas restrições ou pelas imposições que são colocadas ao 
mesmo. A organização do processo pode ser forçada pelo sistema ou definida pelos 
utilizadores, ou ainda posicionada algures entre esses dois extremos. Há aplicações que 
forçam a estrutura do processo pelo documento, impondo um modelo para o mesmo e 
outras que impõem uma estrutura pela definição das acções de cada um dos utilizadores 
[16]. 
Um exemplo destes sistemas é o Google docs. 
 
3.1.3 Sistemas de Coordenação 
 
 Os sistemas de coordenação permitem aos utilizadores ver as suas tarefas, assim 
como as tarefas relevantes dos outros utilizadores, na situação deste grupo de 
utilizadores pretender atingir um mesmo objectivo.  
Os sistemas de coordenação que vão estar presentes neste trabalho encontram-se 
classificados em três tipos: Sistemas de scheduling e calendário, Sistemas de gestão de 
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projectos e Sistemas de automatização de processos de negócio ou também denominado 
por Workflow.  
 
3.1.3.1 Scheduling e Calendário 
 
Nestas aplicações, os utilizadores vão encarar um interface que lhes permite 
agendar actividades. Neste interface estão presentes aplicações como um calendário, 
agenda, bloco de notas, etc…, que permite que os utilizadores das organizações, 
consoante as permissões que tenham atribuído possam fazer uma consulta do calendário 
dos outros utilizadores e agendar eventos neste. Este tipo de aplicações quando postas 
em funcionamento dentro das organizações vai permitir que estas tenham uma maior 
facilidade em agendar possíveis reuniões entre utilizadores sem que ocorra 
sobreposições de horários com os demais funcionários. Permite também o envio de 
emails para confirmação e envio de informação relativa ao evento que está marcado 
para uma determinada data, bem como efectuar a reserva de material didáctico. 
 
3.1.3.2 Gestão de Projectos 
 
 Uma abordagem para este tópico tem 
um princípio na definição de projecto e neste 
caso, “um projecto é um trabalho não 
repetitivo, planificado e realizado de acordo 
com especificações técnicas determinadas, e 
com objectivos de custos, investimentos e 
prazos pré-definidos. Também se define um 
projecto como um trabalho de volume e 
complexidade consideráveis, que se realiza com a participação de vários 
departamentos de uma empresa e eventualmente com a colaboração de terceiros”, 
Brown Boveri. A natureza de um projecto vai variar de tamanho, de complexidade, em 
assunto, tipos de actividade e vai envolver diferentes tipos de pessoas.  
Um gestor de projecto deve ter atenção a uma série de condições na gestão de 
projectos, como são exemplo, a manutenção das actividades de rotina, existência de um 
chefe de projecto, criação de uma equipa de projecto, recurso a técnicas de gestão, 
dedicar suficiente atenção e saber lidar com actividades descontínuas. As funções de um 
gestor tradicional são planear, organizar, coordenar, liderar e acima de tudo um gestor 
tem de saber comunicar. Segundo Mintzberg, “…entre 50% a 80% do tempo dos 
Figura 6 – Ciclo de vida de um projecto. 
– Ciclo de vida de um projecto. 
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gestores era gasto em funções de comunicação, a comunicar com outras pessoas dentro 
e fora da empresa…”. 
Uma das ferramentas de trabalho disponibilizada aos gestores para elaboração de 
todo o tipo de tarefas, entre elas a criação dos diagramas de Gantt e Pert, fazer 
estimativas de prazos e custos de uma determinada tarefa, é o Microsoft Project. 
 
3.1.3.3 Sistemas de Automatização de Processos de Negócio (Workflow) 
 
Uma tecnologia cuja utilização vem aumentando progressivamente nos negócios 
numa grande variedade de empresas é o gerenciamento do Workflow, em português 
gerenciamento do fluxo do trabalho.  
A internet tem vindo a ser vista como uma plataforma comum global que as 
organizações e as pessoas, no caso particular, utilizam para comunicação para que se 
executem diversas actividades. Quanto maior é a oferta de aplicações e ferramentas 
baseadas na Web, vai existir uma gama maior de serviços disponibilizados através da 
internet. Surge assim a possibilidade de executar serviços externos existentes, dentro de 
uma aplicação interna, o que permite a reutilização e o rápido desenvolvimento. Esta 
possibilidade contribuiu para que houvesse um grande impacto nos sistemas de 
gerenciamento de Workflow, podendo estes serem executados através da internet.  
A utilização de uma aplicação de Workflow por uma organização implica um 
conhecimento da organização, da parte do indivíduo, da forma como esta se encontra 
estruturada e da relação entre estes elementos. Para que tudo isto ocorra e possa ser 
controlado de forma eficaz, a empresa tem de evitar que ocorra a circulação de 
documentos em papel, deve mesmo ser inexistente se possível. Os sistemas de Workflow 
podem ser independentes ou estar associados a sistemas de maior escala, como é 
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3.2 Utilização de sistemas de apoio ao trabalho cooperativo 
 
3.2.1 Evolução dos sistemas de informação nas Organizações 
 
Actualmente a informação é um dos recursos mais importantes das 
organizações, que deve ser gerida com grande determinação visto que, leva à tomada de 
decisões que comprometem o futuro da organização.  
Os sistemas de informação (SI) têm como papel controlar o funcionamento 
global da organização, além de coordenarem as actividades de interacção entre 
departamentos, englobam ainda os próprios sistemas locais dos departamentos e 
controlam os fluxos de informação entre estes, contribuindo para uma eficiência das 
funções vitais da organização.  
Como existem diferentes níveis numa organização é natural que também existam 
diferentes tipos de SI com diferentes especializações. 
A classificação dos Sistemas de Informação (SI) baseia-se fundamentalmente 
nos seguintes critérios: 
• Função que estes desempenham; 
• Níveis de gestão e tipos de decisão para que servem em primeiro lugar; 
• A sua forma (grau de funcionalidade, automação e programação); 
 
MIS Sistema de Informação de Gestão 
DSS Sistema de Apoio à Decisão 
OIS/AO Sistema de Informação de Escritório/ Automação 
de Escritório  
EIS Sistema de Informação para Executivos 
MRP Planeamento de Requisitos de Materiais 
MRPII Planeamento de Recursos de Produção 
CAD Desenho Assistido por Computador 
CAM Produção Assistida por Computador 
CAD/CAM Desenho Assistido por Computador / 
Produção Assistida por Computador 
TPS Sistema de Processamento de Transacções 
DBMS Sistema de Gestão de Base de Dados 
Tabela 3 – Tipos de Sistemas de Informação. 
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No âmbito desta dissertação os Sistemas de informação de gestão (MIS), 
Sistemas de apoio à decisão (DSS), Sistemas de Processamento de Transacções (TPS), 
Sistema de Gestão de Bases de Dados (DBMS) bem como os Sistemas de Informação 
para Executivos (EIS), desempenham um papel importante para o bom funcionamento 
nas organizações. 
 No caso dos Sistemas de informação de Transacções (TPS) estes caracterizam-
se por serem desenvolvidos para o processamento de grandes quantidades de dados, 
suportar as operações do dia-a-dia de uma organização e manterem o registo dos dados 
resultantes dessas operações, realização de tarefas rotineiras, são sistemas centrados nos 
dados e encontram-se presentes na maioria das organizações. Exemplos disso são a 
emissão de facturas, folha de pagamentos, criação de documentos e relatórios, etc. 
 Para o caso dos Sistemas de informação de gestão (MIS) estes são 
caracterizados por serem sistemas de relatórios padronizados, por suportar mais 
actividades que os TPS, por todos os MIS incluírem TPS e por disponibilizarem 
informação para as funções de gestão, operação e tomada de decisão numa organização. 
 Os sistemas de gestão de bases de dados (DBMS), dispõe de uma grande 
capacidade de gestão de grandes volumes de dados e permitem um fácil acesso aos 
dados e manutenção destes. 
 Os sistemas de apoio à decisão (DSS) além de registarem ou manipularem 
informação baseada em factos reais e passados no seu âmbito de controlo, constituem 
também uma plataforma de experimentação com vista a resolver um determinado 
problema, e são essenciais no auxílio aos gestores na tomada de decisão. 
 Os sistemas de apoio a executivos (EIS) são sistemas desenvolvidos para serem 
utilizados directamente pela gestão de topo sem o apoio de intermediários. Estes 
sistemas fornecem a informação necessária aos executivos para exercerem o seu papel 
de supervisão. Devido à pouca disponibilidade temporal, os gestores necessitam que os 
seus sistemas sejam muito práticos, e a informação de fácil compreensão. Um EIS de 
sucesso deverá possibilitar o tratamento de uma grande quantidade de dados. [21]  
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Figura 7  
Figura 7 - Ligação dos Sistemas de Informação aos Níveis de Gestão. 
Fonte [21] 
 
Como é visivel na figura 7 acima estes sistemas de informação vao estar todos 
ligados entre si e estratificados de acordo com os respectivos níveis de gestão que lhes 
são atribuídos na pirâmide.   
 
Figura 8 – Representação da organização interna dos SI. Fonte [21] 
  
Na figura 8 acima, pode-se verificar a organização interna dos Sistemas de 
Informação, onde se verifica que há dois subtipos de SI um direccionado para os 
Sistemas de Apoio às Operações, como são exemplo os TPS, SCP e SCC e outro 
direccionado para os Sistemas de Apoio à Gestão, como são o caso dos MIS, DSS e do 
EIS.  
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 O desenvolvimento de Sistemas de informação implica as interacções entre 
pessoas, entre grupos de pessoas, sistema informático e organizações. O 
desenvolvimento de um SI é uma modelação do mundo real: 
 Modelo Conceptual (fase de Análise de um SI); 
 Modelo Lógico (fase de Desenho de um SI); 
 Modelo Físico (fase de Construção/Implementação de um SI); 
 
Estes sistemas foram aparecendo ao longo da história pela ordem que a figura 9 
abaixo demonstra. 
 
Figura 9 – Cronologia dos Sistemas de Informação. 
Fonte [21] 
 
3.3 Utilização dos sistemas de apoio ao trabalho de grupo  
 
Os sistemas de groupware são já considerados como um mercado, com 
numerosos fornecedores e muitos produtos, muitos dos quais sendo evoluções de 
sistemas criados no âmbito da investigação e que povoaram os artigos publicados sobre 
este tema. 
Tem sido reclamado para este novo tipo de produto um grande mercado, 
traduzido em valores monetários e de grande valor para as organizações, ao possibilitar-
lhes adoptar diferentes configurações mais adaptadas às características dos ambientes 
em que actuam. Importa analisar o estado de tal situação, tentar avaliar em que ponto se 
esta da utilização de sistemas de groupware e definir quais são esses sistemas. Porque a 
definição de groupware não existe e o leque de sistemas que podem ser colocados sob 
essa classificação é grande e diverso, a generalização de conclusões sobre a utilização 
deve ser realizada com o respectivo cuidado. 
Oliveira, [18], cita aquilo a que chama de obstáculos ou desafios para o mercado 
de groupware suceder: 
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Massa Critica - Uma ferramenta de groupware só tem sucesso se uma 
comunidade significativa a utilizar. Atingir a massa crítica que sustente a utilização de 
uma ferramenta é essencial e as ferramentas de groupware só fazem sentido quando a 
sua utilização é suportada pelo grupo e não por apenas alguns membros. Os sistemas 
devem ser apelativos e as suas vantagens devem ser claramente expostas aos potenciais 
utilizadores como incentivo à sua utilização. Por isso, uma massa crítica deve adoptar a 
ferramenta para que esta tenha utilidade para o indivíduo. 
 
Factores Sociais - O impacto que os sistemas de groupware têm nos grupos e 
nas organizações pode ser agressivo. O groupware apoia e manipula a forma como os 
indivíduos interagem, algo que está sujeito a normas políticas ou sociais, umas 
explícitas e outras implícitas. A não observação destas regras pode fazer com que um 
grupo rejeite a utilização de uma ferramenta. 
 
Tratamento de Excepções - " Existe uma diferença entre a forma como os 
grupos trabalham e a forma segundo a qual deveriam trabalhar. É a diferença entre a 
organização formal e a informal. As ferramentas de groupware não se devem basear na 
estruturação formal do trabalho, uma vez que esta é muito variável, mas devem 
acomodar várias alternativas relativas ao processo de trabalho, incluindo situações de 
inconsistência. 
 
Dificuldade de Avaliação - A avaliação do impacto que uma ferramenta 
groupware tem é uma tarefa muito mais complexa do que quando realizada para as 
ferramentas single-user. O sucesso que um utilizador tem com um processador de texto 
não é afectado pelos seus colegas, pelos seus comportamentos ou pela dinâmica de 
grupo, ao contrário do groupware. A tarefa de análise e de avaliação é mais 
complicada, pois consome mais tempo observar vários utilizadores e a própria natureza 
da interacção entre os membros do grupo é um tema de análise complicada devido à 
flutuação dos factores externos e internos que influenciam o grupo, funcionando como 
um obstáculo à generalização de conclusões. 
3.4 Análise Comparativa 
 
Neste espaço efectua-se uma breve análise a alguns sistemas (aleatoriamente) 
que influenciaram a criação da Plataforma de Gestão de Actividades. Foram 
consideradas aplicações gratuitas, comerciais, open source e não open source, 
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aplicações de groupware stand-alone bem como aplicações que funcionam como 
plataformas e que integram vários SATC. 
Tabela 4- Identificação e descrição geral das aplicações a analisar. 








Não é disponibilizado 







Esta ferramenta permite o planeamento, 
comparações e simulações de projectos, 
previsões realistas de cash flow, permite a 
gestão eficaz do tempo e horários e tem em 
conta as novas mudanças. Permite ainda a 














Não é disponibilizado 










Programa de ambiente de trabalho que 
integra ferramentas de gestão de projecto. 
Tem como principais objectivos manter o 
utilizador informado e controlar o trabalho, 
agenda e finanças do projecto e manter as 
equipas de projecto alinhadas.  
A integração com as ferramentas 
disponibilizadas no Microsoft Office é 
possível, tornando as ferramentas mais 
flexíveis na criação de relatórios e 











Não é disponibilizado 








Esta é uma solução via internet que 
permite acompanhar os projectos em 
aberto, gerir eficazmente o seu tempo e 
actualizar a informação que seja 
necessária. 
Ferramenta que permite o planeamento, 
gestão, coordenação, monitorização, 
colaboração e controlo de projectos, 
permitindo assim a optimização do 
















Aplicação Web de gestão de projectos, que 
inclui módulos para gestão de projectos e 
tarefas (recorrendo aos diagramas de 
Gantt), fóruns, ficheiros, calendário, 
contactos, suporte multilingue, permissões 
por utilizador/módulo. Este projecto é 
apoiado e desenvolvido pelos próprios 
utilizadores e por um grupo voluntário. 
O software é gratuito e o suporte é 
garantido também gratuitamente por 
voluntários.   
 
 
As aplicações presentes na tabela 4, foram comparadas com base nas 
informações disponibilizadas pelas empresas responsáveis pelas mesmas. 
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Aspectos a comparar entre as aplicações acima presentes nos requisitos 
funcionais identificados: 
 
1. Acesso, numa única plataforma, a diferentes sistemas de gestão independentes, 
necessitando o utilizador de se autenticar apenas uma única vez na plataforma. 
Cada área de gestão está associada a uma ou mais organizações; 
2. Definição do tipo de acesso e controlo da informação da actividade por 
utilizador; 
3. Catalogação dos materiais por tipo e por áreas, assim como possibilidade de 
especificar quais os tipos de materiais (documentos, dossiers electrónicos, 
módulos de software, etc…) e áreas que estarão associados a cada actividade; 
4. Gestão do ciclo de vida do projecto, sendo assim possível dividir o projecto em 
processos e fases, associar a cada um destes itens, uma data de inicio e de fim, 
pessoas, documentos e visualizar um diagrama do projecto; 
5. Calendário que permite registar as datas mais importantes de cada actividade, 
tais como reuniões e workshops, entre outros; 
6. Gestão da informação da actividade, através da existência de diversas áreas que 
contem informação relacionada com a actividade como sessões de trabalho, 
documentos, equipa, etc.; 
7. Gestão da informação dos membros que integram a equipa da actividade (dados 
de contacto, curriculum vitae); 
8. Análise das actividades em que cada membro está envolvido; 
9. Acesso a um módulo de pesquisa; 
10. Ser uma plataforma multilingue; 
 
Tabela 5 - Análise comparativa de várias funcionalidades nas diferentes aplicações  
 Aspectos a comparar 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
MS Project Não Não Não Sim Sim Não Sim Sim Sim Não  
PHC 
dTeamcontrol  




Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não 
Dotproject Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Sim 
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Com esta análise efectuada verificou-se que, 
 
o Das plataformas que foram analisadas nenhuma cumpre todos os requisitos 
abordados, e dessa forma nenhuma delas vai suprir as necessidades das 
organizações que pretendem utilizar plataformas de apoio ao trabalho 
cooperativo. 
 
o O custo de algumas plataformas é muito elevado. O caso da plataforma PHC 
dTeamcontrol é um exemplo que se apresenta capaz de cumprir quase na sua 
totalidade os requisitos acima, mas que apresenta a desvantagem de ser uma 
ferramenta que é paga e de o seu custo ser elevado. O PHC dTeamcontrol é um 
software de ambiente Web como o pretendido. 
 
o No caso do Dotproject, uma ferramenta open source, o esforço e a complexidade 
de adaptação aos módulos são superiores ao esforço investido ao implementar os 
módulos de raiz. 
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Capitulo IV – Conceptualização e Desenho da Plataforma 
 
 
Neste capitulo, faz-se referência as principais tarefas que estiveram presentes na 
fase de inicio e de elaboração do ciclo de desenvolvimento da Plataforma de Gestão de 
Actividades.  
4.1 Enquadramento do sistema  
  
O desenvolvimento de uma nova plataforma, surge com o objectivo de 
responder às necessidades de apoio ao trabalho cooperativo na gestão de actividades. 
Estas necessidades são sentidas pelas organizações às quais não faz muito sentido 
apresentar grandes sistemas, mas em que a dinâmica exige uma plataforma com 
funcionalidades bem especificas de apoio ao trabalho cooperativo. 
O apoio às actividades do grupo neste sistema, não se restringe a uma fase, 
aplica-se sim à duração de toda a actividade. 
4.2 Metodologia 
 
A metodologia utilizada para a concepção desta nova plataforma foi a 
demonstrada pela figura 10.  
 
Figura 10- Ciclo de vida do desenvolvimento e respectivas fases, para Plataforma pretendida. 
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A metodologia de desenvolvimento para a nova plataforma foi encontrada para 
aumentar a eficiência no design, na usabilidade, e melhorar significativamente a 
tecnologia utilizada na plataforma anterior.  
Neste desenvolvimento da nova plataforma, esta deverá ser submetida a uma 
série de fases onde a sua evolução e concepção vai sendo elaborada. 
 As fases de evolução no desenvolvimento da nova plataforma são: 
1. Planeamento – Nesta fase, é onde se encontra a razão fundamental pelo qual a 
plataforma deve ser concebida e, neste caso, reavaliada e consolidada. As razões 
que levaram à criação desta nova plataforma foram:  
 A plataforma existente estar concebida em ASP.NET 1.1 e, tendo em 
conta as evoluções que a tecnologia sofreu nestes últimos anos, existir 
uma tecnologia mais recente, ASP.NET 3.5, e com provas dadas de 
robustez, expansibilidade, e novas funcionalidades que serão 
interessantes de ver aplicadas na nova plataforma. 
 A base de dados (BD) estar concebida em Microsoft SQL Server 2000 e 
já estar disponível e com garantias de compatibilidade, segurança e 
robustez uma nova ferramenta e mais actual, Microsoft SQL Server 
2005, que permite efectuar uma migração e garante que a base de dados 
continue actual e compatível. 
2. Análise de Requisitos – Durante esta fase é determinada a apresentação da 
plataforma bem como quais as informações que serão apresentadas. O 
levantamento dos requisitos foi feito com base na plataforma existente e foram 
revistas as novas exigências e expectativas para esta nova versão. No final desta 
fase vai-se ter uma ideia geral do que vai ser a plataforma e o seu 
funcionamento. 
3. Design & Desenvolvimento – Nesta fase foi efectuada uma avaliação heurística 
à plataforma existente sob forma de identificar algumas das dez heurísticas de 
usabilidade de Jakob Nielsen [22] e de serem melhorados aspectos visuais e 
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4. Implementação – Nesta fase, foi efectuada a implementação dos requisitos de 
acordo com o que tinha sido definido na fase de análise de requisitos e também 
de acordo com os padrões definidos na fase de Design & Desenvolvimento. 
Aqui a plataforma foi implementada já com a nova tecnologia ASP.NET 3.5 
através do auxílio da ferramenta de trabalho Visual Studio 2008 e suas extensões 
e com a respectiva base de dados já migrada, no decorrer desta fase, para 
Microsoft SQL Server 2005. 
5. Testes & Integração – No decorrer desta fase são efectuados determinados 
testes à plataforma em termos funcionais.  
6. Avaliação – Nesta fase, é efectuada uma avaliação da plataforma de forma que a 
mesma seja rigorosa, minimalista e demonstre uma consolidação dos requisitos 
funcionais da nova plataforma. Após esta avaliação, a plataforma vai ser 
incorporada num servidor e numa fase posterior lançada no mercado. 
7. Lançamento – A plataforma, nesta fase, é lançada para o “mercado”, ou seja, é 
disponibilizada para todos os utilizadores da plataforma, permitindo desta forma 
obter um feedback da parte dos utilizadores e detectar algumas das dificuldades 
que possam ter surgido no acesso à plataforma dando-se assim origem a uma 
nova fase. 
8. Apoio – Esta fase surge no âmbito da existência de uma ou mais secções a 
requererem actualização. Serve também para ir de encontro as exigências que o 
cliente pretende após o lançamento da plataforma, de forma a satisfazer as suas 
necessidades. 
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4.3 Especificação de requisitos do sistema 
 
 
Para a criação da plataforma 
foi necessário o levantamento dos 
requisitos do sistema consoante as 
necessidades dos utilizadores, 
servindo então de ponto de partida 
para o desenvolvimento da 
plataforma. 
Na figura 11, temos os passos 
seguidos para a análise de requisitos 
em termos de usabilidade, baseados 
na metodologia da Deborah Mayhew [10].  
Na prática, requisito é o que o sistema tem para atender plenamente ao propósito 
para o qual foi criado, ou seja, tudo o que o sistema deve fazer para implementar uma 
necessidade de automação requerida pela solução. Cada funcionalidade facultada ao 
utilizador deve ser analisada para verificar os possíveis impactos no desenvolvimento 
das funcionalidades do sistema, e verificar as metodologias e tecnologias necessárias à 
sua implementação. 
Neste ponto são apresentados os requisitos do sistema, que são as funções que o 
sistema deve executar. Requisitos estes, que servem de ponto de partida para o 
desenvolvimento do sistema. 
 
4.3.1 – Requisitos Funcionais  
 
Os requisitos encontram-se agrupados pelas seguintes áreas funcionais: 
 Global – área que apresenta todas as funcionalidades respeitantes a todo 
o sistema; 
 Administração da plataforma – área que disponibiliza as 
funcionalidades que podem ser executadas na área de administração da 
plataforma; 
 Gestão do sistema de gestão de actividades – área onde é possível gerir 
todas as funcionalidades do espaço de gestão de cada organização ou 
comum a organizações; 
Figura 11- Fase de análise de requisitos em 
termos de usabilidade. 









Análise de Requisitos Função/Modelagem de dados OOSE: 
Requisitos modelo
Design / Teste & Desenvolvimento
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 Membro – área onde é possível executar todas as funcionalidades 
presentes na área de membro bem como, com a devida permissão, na 
área de outro membro. 
 Actividade – área que disponibiliza as funcionalidades que cada membro 
pode efectuar dentro da área de uma actividade. 
 
 
Figura 12 – Representação da plataforma e respectivas subáreas de gestão. 
 
Tabela 6 - Requisitos Funcionais. 
Fonte: Adaptado (Rita Santos, 2007) 
Ref.ª Requisito Funcional Área Funcional 
RF-1 O sistema de informação, também designado por Plataforma de Gestão de 
Actividades, contém vários espaços (sistemas) de gestão independentes. 
Onde cada um destes sistemas diz respeito á área de trabalho de um grupo 
de trabalho constituído numa organização ou em organizações. 
Global 
RF-2 Cada sistema de gestão (de actividades) referido no requisito anterior pode 
ter associado várias actividades. 
Global 
RF-3 Um membro pode estar associado a vários sistemas de gestão. Global 
RF-4 O membro acede a um único sítio para visualizar os sistemas de gestão a que 
está associado e consequentemente às actividades a que está associado em 
cada sistema de gestão. 
Global 
RF-5 A plataforma devera ter três níveis de acesso: um nível de administração da 
plataforma, um nível de administração de cada sistema e o nível de membro 
da actividade. 
Global 




RF-7 Os dados (pessoais e de autenticação) de um membro devem ser iguais para 
qualquer sistema de gestão a que o membro esteja associado. Alterando os 
dados do membro num sistema de gestão faz com que estas alterações se 
Administração da 
plataforma 
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propaguem para todos os sistemas de gestão a que o membro esteja 
associado. 
RF-8 Possibilidade de visualizar, associar, modificar e retirar membros e 
actividades da plataforma. 
Administração da 
plataforma 
RF-9 Configuração do tipo de funções que um membro pode ter e do tipo de 
actividades que podem existir em cada sistema de gestão. Esta configuração 
permite que num sistema de gestão, as funções que um membro pode ter 
colaborador da UA, investigador na UA, etc...) são próprias daquele sistema e 
que poderão não ser aplicáveis a outro. 
Administração da 
plataforma 
RF-10 Possibilidade de criar novos administradores da plataforma e de adicionar 
administradores a cada sistema de gestão. 
Administração da 
plataforma, Gestão 
do sistema de gestão 
RF-11 Possibilidade de gerir todos os sistemas de gestão. Assim, consegue-se 
associar ao sistema de gestão do GSBL o membro Rui Fernandes. 
Administração da 
plataforma, Gestão 
do sistema de gestão 




do sistema de gestão 
RF-13 A plataforma deve permitir a pesquisa de informação nas actividades 




do sistema de gestão 
RF-14 Na área de administração do sistema de gestão e possível visualizar, associar, 
modificar e retirar actividades associadas a um sistema de gestão, 
independentemente do administrador do sistema ter ou não alguma 
actividade associada. 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-15 Na área de administração do sistema de gestão e possível visualizar, associar, 
modificar e retirar membros de um sistema de gestão. 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-16 Quando se adiciona uma actividade ao sistema de gestão deve ser também 
possível associar-lhe membros e quais as suas permissões. 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-17 Quando se adiciona uma actividade ao sistema de gestão deverão ser 
associadas automaticamente a esta, áreas de catalogação de materiais 
predefinidas (Desenvolvimento do Projecto, Contabilidade. Outros...) 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-18 Quando se adiciona um membro ao sistema de gestão deve ser possível 
associar imediatamente as actividades a que esse membro estará associado e 
quais as suas permissões em cada uma das actividades. 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-19 O gestor tem permissões para criar novos administradores do sistema de 
gestão. 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-20 O sistema deve permitir dar como concluída uma actividade, assim como a 
participação de um membro numa actividade. 
Gestão do sistema 
de gestão 
RF-21 A descrição de uma actividade pode ser visualizada na área de administração 
do sistema de gestão e na área da actividade mas pode ser modificada 
apenas na administração. 
Gestão do sistema 
de gestão, 
Actividade 
RF-22 Todas as funcionalidades existentes na área da actividade estão disponíveis 
na área de administração do sistema de gestão. 
Gestão do sistema 
de gestão, 
Actividade 
RF-23 Quando se associa um membro a uma actividade este deve ser escolhido de 
uma lista de membros já previamente associados ao sistema de gestão. No 
entanto, para o caso do utilizador ser administrador do sistema é possível 
criar um novo membro caso este não conste da lista apresentada. 
Gestão do sistema 
de gestão, 
Actividade 
RF-24 Uma actividade tem sempre associada uma área de apresentação, de sessões 
(notas resultantes de reuniões de trabalho, troca de e-mails), materiais (pode 
ter várias categorias, isto é, pode ser um documento, dossier electrónico, 
módulo de software, etc...) e membros. 
Actividade 
RF-25 Possibilidade de notificar por e-mail os membros de uma actividade sobre 
qualquer alteração na área da actividade (por exemplo quando é inserido um 
Actividade 
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novo documento), dando a conhecer no e-mail o titulo da área e subárea. 
RF-26 Possibilidade de visualizar, associar, modificar e apagar sessões, materiais e 
membros a uma actividade, consoante o tipo de permissões que o membro 
tem na actividade. 
Actividade 
RF-27 Possibilidade de se saber quem foi o membro que inseriu, modificou e 
apagou sessões ou materiais. 
Actividade 
RF-28 A plataforma deverá permitir a integração com um módulo de gestão do ciclo 
de vida dos projectos, o que possibilitará visualizar a gestão temporal da 
actividade/projecto. 
Actividade 
RF-29 Ao adicionar uma sessão a uma actividade o sistema deverá permitir que os 
membros da actividade possam ser automaticamente associados à sessão da 
actividade. 
Actividade 
RF-30 No caso da pessoa presente não ser membro da actividade deve ser possível 
inserir o seu nome num campo de texto livre. 
Actividade 
RF-31 Possibilidade de visualizar um calendário com a planificação da actividade 
(datas das sessões ocorridas e a decorrer). 
Actividade 
RF-32 Os documentos associados às sessões e aos materiais da actividade devem 
estar ligados. Assim, para associar um documento a uma sessão é necessário 
que este exista na área de materiais. 
Actividade 
RF-33 Possibilidade de catalogar os materiais da actividade segundo áreas e 
subáreas já definidas ou que podem ser definidas pelo membro. 
Actividade 
RF-34 Existência de um mecanismo de gestão de versões de ficheiros onde 
automaticamente o nome do ficheiro segue a estrutura 
Nomeficheiro_Data_vx.tipo_fich. 
Actividade 
RF-35 Existência de um mecanismo de check-in e de check-out que assegure a 
integridade dos ficheiros. 
Actividade 
RF-36 Possibilidade de visualizar todas as versões associadas a um material. Actividade 
RF-37 Um membro pode ter vários níveis de participação na actividade. O nível 
mais alto de festão é o de coordenador/responsável da actividade onde 
desta forma o utilizador tem permissões para gerir toda a informação da 
actividade.  
Membro, Actividade 
RF-38 Possibilidade de atribuir o papel de coordenador da actividade dão membro 
e assim automaticamente são atribuídas todas as permissões na actividade: 
ver/inserir/modificar/apagar sessões, documentos e membros. 
Membro, Actividade 
RF-39 Possibilidade de visualizar, adicionar e modificar dados de contacto. Membro 
RF-40 Visualizar e modificar dados pessoais. Membro 
RF-41 Visualizar, inserir, modificar e eliminar curriculum vitae. Membro 
RF-42 Visualizar e modificar actividades a que está associado. Membro 
RF-43 Possibilidade de visualizar as actividades concluídas de um membro assim 
como as sessões, membros e documentos de cada uma dessas actividades.  
Membro 
RF-44 Todas as funcionalidades existentes na área da actividade, excepto as 
relacionadas com o curriculum vitae, estão disponíveis na área de 
administração. 
Membro 
RF-45 A integração de documentos numa área ou subárea tem de ser superior a 2 
de cada vez, facilitando o envio de vários ficheiros para a actividade ao 
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4.3.2 – Requisitos não funcionais e restrições 
 Aqui vão ser focados os requisitos não funcionais e as restrições do sistema. 
Estes requisitos não funcionais estão classificados como: 
 Requisitos de interface e usabilidade; 
 Requisitos de desempenho; 
 Requisitos de segurança e integridade dos dados; 
 Requisitos de interface com sistemas externos e com ambientes de 
execução; 
 Requisitos de interface e usabilidade 
Tabela 7 - Requisitos de interface e usabilidade 









A plataforma terá de ser de uso fácil, para ser inteligível por qualquer 
pessoa que a consulte, inclusive pessoas com poucos conhecimentos 
informáticos  
Todos 
RInt-2 Em todas as páginas deve existir um tópico de ajuda acerca das 
operações a efectuar. 
Todos 
RInt-3 A plataforma deve disponibilizar um mecanismo de fácil criação de 
versões em múltiplos idiomas (suporte multilingue). 
- 
RInt-4 Deverá ser disponibilizado um manual de procedimentos online para que 
o utilizador saiba que linha de trabalho deve seguir quando acede à 
plataforma e aos sistemas de gestão que a constituem. 
- 
RInt-5 Além do manual de procedimentos deverá existir um manual de 
utilização que será disponibilizado na plataforma mas também de outras 
formas (via e-mail por exemplo) e que permita esclarecer qualquer 
dúvida acerca da sua utilização.  
- 
RInt-6 Sempre que utilizador passe o rato sobre hiperligações, botões, etc… 
deve surgir uma mensagem descritiva do que está a visualizar ou que 
acção irá acontecer. 
- 
RInt-7 O correcto funcionamento da plataforma deverá ser assegurado num 
conjunto definido de browsers. 
 
Rint-8 O layout deve ser simples e sóbrio, adequado ao tipo de utilizadores da 
plataforma. 
Todos 
Rint-9 Todos os ícones existentes na plataforma devem apresentar um tamanho 
adequado. 
Todos 
Rint-10 Possibilidade do utilizador confirmar ou cancelar qualquer acção 
irreversível realizada sobre a informação. 
RF-6, RF-7, RF-8, RF-10, 
RF-14, RF-15, RF-16, 
RF-17, RF-18, RF-19, 
RF-20, RF-23, RF-26, 
RF-29, RF-33, RF-39, 
RF-40, RF-41, RF-42 
Rint-11 O utilizador não deve ter a possibilidade de escolher o tamanho e o tipo 
de letra do texto por ele introduzido, de forma que a aplicação se 
mantenha sempre com um tipo de letra homogéneo. 
RF-26 
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Rint-12 O utilizador deve ser sempre alertado de quais os campos que são de 
preenchimento obrigatório. No entanto, se a página for submetida e se 
nem todos os campos de preenchimento obrigatório tiverem sido 
preenchidos deverá aparecer uma janela a indicar quais os campos em 
falta. 
RF-6, RF-7, RF-8, RF-10, 
RF-14, RF-15, RF-16, 
RF-17, RF-18, RF-19, 
RF-20, RF-23, RF-26, 
RF-29, RF-33, RF-39, 
RF-40, RF-41, RF-42 
 
 Requisitos de desempenho  
Tabela 8 - Requisitos de desempenho 








RDes-1 O sistema de informação deverá ser um sistema rápido, por exemplo 
na consulta dos projectos associados a um membro ou na 
visualização dos seus dados pessoais (menos de 5 segundos). 
RF-4, RF-6, RF-8, RF-10,RF-
11, RF-12, RF-13, RF-14, RF-
15, RF-16, RF-17, RF-18, RF-
19, 
RF-20, RF-21, RF-22, RF-23, 
RF-26, RF-29, RF-31, RF-33, 
RF-36, RF-39, RF-40, RF-41, 
RF-42, RF-43 
RDes-2 A largura de banda disponível entre o servidor e cada um dos 
utilizadores deverá permitir uma transmissão de dados rápida, por 
exemplo, nas operações de download e upload de documentos, com 




 Requisitos de segurança e integridade dos dados  
Tabela 9 - Requisitos de segurança e integridade dos dados 









RSeg-1 O acesso directo à base de dados e à aplicação Web só deverá ser 
efectuado pelos administradores dos servidores e pela equipa de 
desenvolvimento, que tem de possuir conhecimentos de administração 
suficientes para não pôr em risco a informação da base de dados ou a 
aplicação.  
- 
RSeg-2 O sistema de informação deverá ter um sistema de cópias de segurança 
da base de dados que permita, em caso de falha, a menor perda de 
informação possível. 
- 
RSeg-3 Em caso de falha da base de dados ou aplicação é necessário contactar 
o administrador dos servidores, para que o sistema de informação volte 
a operar normalmente.  
- 
RSeg-4 Tanto o servidor de base de dados como o servidor da aplicação Web 
deverão funcionar com um sistema de redundância de dados e que 
permita a recuperação dos dados em caso de falha de um disco, por 
exemplo utilizando um sistema RAID 5. 
- 
RSeg-5 Encriptação dos campos de informação sensível. RF-40 
RSeg-6 Sistema de autenticação que permitirá o acesso a uma área privada. RF-4, RF-5, RF-40 
RSeg-7 Pedido de confirmação quando o utilizador pretende executar RF-6, RF-7, RF-8, RF-10, 
RF-14, RF-15, RF-16, 
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operações irreversíveis (como a eliminação de dados). RF-17, RF-18, RF-19, 
RF-20, RF-23, RF-26, 
RF-29, RF-33, RF-39, 
RF-40, RF-41, RF-42 
RSeg-8 Manter histórico dos dados mais importantes do sistema. Desta forma, 
quando um utilizador elimina um registo este não é efectivamente 
apagado da base de dados, é apenas mudado o seu estado. Desta 
forma é possível, por exemplo, que um documento seja recuperado no 
caso de ter sido indevidamente apagado pelo utilizador na aplicação. 
RF-6, RF-14, RF-15,  
RF-26, RF-39, RF-40,  
RF-41, RF-42, RF-43 
 
 
 Requisitos de interface com sistemas externos e com ambientes de execução   
 
O sistema deverá ter como suporte de informação uma base de dados Microsoft 
SQL Server 2005, ser desenvolvido em Visual Studio .Net 2008, linguagem C#, e estar 
optimizado para o browser Internet Explorer. Convém não esquecer que deverá estar 
funcional também para outros browsers.  
Os motivos para a utilização destas tecnologias, estão relacionados com a existência 
de um conjunto de aplicações onde já se utiliza este tipo de tecnologias, levando a que a 
integração desses sistemas com o novo sistema leve a uma melhor rentabilização do 
investimento efectuado anteriormente. 
 
 Restrições 
Tabela 10 – Restrições do sistema. 









Restr-1 O sistema de informação, designado por Plataforma de Gestão de 
Actividades, deve estar acessível através de um sítio na Internet. 
RF-4 
Restr-2 Para entrar na plataforma é necessário estar autenticado. RF-5, RF-7 
Restr-3 O login de acesso tem que ter no mínimo 4 caracteres. RF-5, RF-7 
Restr-4 Um utilizador pode ser administrador da plataforma, administrador do 
sistema de gestão ou membro de uma actividade de um sistema de 
gestão.  
RF-5 
Restr-5 Para ser administrador da plataforma o utilizador não precisa de ser 
membro de um sistema de gestão. 
RF-5 
Restr-6 Para ser administrador do sistema de gestão o utilizador tem que ser 
um membro associado ao sistema de gestão. 
RF-5 
Restr-7 Quando se adiciona uma actividade à plataforma ou ao sistema de 
gestão é obrigatório preencher o nome, acrónimo e tipo de actividade. 
RF-14 
Restr-8 Quando se adiciona um membro à plataforma ou ao sistema de gestão 
é necessário preencher obrigatoriamente o seu nome, função e os seus 
dados de autenticação. 
RF-15 
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Restr-9 No caso dos campos nome, login ou e-mail já existirem na base de 
dados o sistema não deve permitir a adição do novo membro. Nesta 
situação pede para inserir outro login ou para verificar se o utilizador 
que se pretende associar é um dos membros já existentes. 
RF-15 
Restr-10 Para aceder a área de uma actividade (sessões, documentos e 
membros) o utilizador tem de estar previamente associado como 
membro dessa actividade. 
RF-16, RF-18, RF-26 
Restr-11 Quando o membro ou administrador acedem à área de uma actividade 
concluída não deverá ser possível gerir a informação dessa actividade. 
RF-43 
Restr-12 Quando se associa/modifica uma sessão é obrigatório preencher os 
campos data, presença e assuntos. 
RF-26 
Restr-13 Quando se associa/modifica um material é obrigatório preencher os 
campos data, área do material e associar pelo menos um documento e 
a sua descrição. 
RF-26 
Restr-14 Obrigatoriedade de inserir comentários explicativos quando é inserida 
uma nova versão de um material. 
RF-34 
Restr-15 O mecanismo de visualização de documentos deve ser dividido por 
participações que expandem e diminuem conforme opção do 
utilizador. 
RF-36 
Restr-16 Para entrar na área pessoal e para se poder inserir ou modificar o 
curriculum vitae e os dados pessoais, o utilizador terá que ser a pessoa 
a quem esses dados dizem respeito. 
RF-39, RF-40, RF-41 
Restr-17 O preenchimento do curriculum vitae não é obrigatório. RF-41 
Restr-18 Apenas o coordenador da actividade pode atribuir esse papel a outros 
membros. 
RF-37, RF-38 
Restr-19 Um membro, que tenha permissões para adicionar ou modificar um 
membro numa dada actividade, apenas pode atribuir a este membro as 
permissões equivalentes às que possui. 
RF-37, RF-38 
Na tabela seguinte estão presentes as variadas possibilidades de configuração de 
permissões, dependendo apenas do nível de gestão associado ao utilizador. 
 Nível 1 – Membro da actividade; 
 Nível 2 – Administrador de um sistema de gestão;  
 Nível 3 – Administrador da plataforma; 
 
Tabela 11 – Resumo das permissões associadas a cada nível de gestão 
Fonte: Adaptado (Rita Santos, 2007) 
















1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Nível 1 Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y X - - - X - Z N
A 
X Z Z Z - - - - - - - - 
Nível 2 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X N
A 
- - - - - - - - - - - - 
Nível 3 - - - - - - - - - - - - - - - - X X X N
A 
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Tabela 12 – Resumo das permissões associadas a cada nível de gestão (continuação) 
Fonte: Adaptado (Rita Santos, 2007) 





1 2 3 4 1 2 3 4 
Nível 1 W - - - - - - - 
Nível 2 W - - - - - - - 






X Tem sempre permissões. 
Y Pode ou não ter acesso a estas áreas, dependendo das permissões que lhe foram atribuídas na 
actividade. 
Z Tem permissões apenas se estiver a aceder aos seus dados pessoais/curriculum. 
W Tem permissões apenas para visualizar os sistemas de gestão a que está associado. 
 
Verifica-se então, pela tabela 11, que o utilizador não terá possibilidade de 
apagar os seus dados pessoais. 
 
 
4.4 Arquitectura Aplicacional 
 
A principal característica da plataforma será permitir o acesso do utilizador a 
dados relativos a actividades em que este está envolvido com os restantes responsáveis 
pela actividade, sem que este esteja presente “in loco”, podendo ainda efectuar o 
tratamento e armazenamento de informação de relativo interesse para a actividade. 
Logo, o sistema estará acessível de qualquer ponto do globo através de um acesso à 
internet através de um computador. Como servidor de dados será utilizado o SQL 
Server 2005, que constitui uma base de dados robusta e usada já por vários sistemas, 
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4.5 Arquitectura de instalação 
 
 
A arquitectura de instalação do sistema a desenvolver consiste na formação de 
uma rede de comunicação entre o Servidor, o computador pessoal e a aplicação Web. 
De modo a representar esta comunicação apresenta-se de seguida o diagrama 




Figura 13 – Arquitectura de instalação do sistema. 
 
4.6 Modelo de Casos de Utilização 
 
Após uma análise cuidada as necessidades de um sistema de actividades, 
recorrendo sempre que possível a aplicações/componentes já existentes deu-se inicio à 
conceptualização da Plataforma de Gestão de Actividades, também denominada como 
plataforma nos esquemas. Esta plataforma irá ser dividida em subsistemas que serão 
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4.6.1 – Visão geral 
 
 Seguidamente estão representados os diagramas de pacotes (perspectiva de alto 
nível) e respectivos diagramas de casos de utilização para uma melhor descrição de todo 
o sistema. A divisão em pacotes teve por base as principais áreas a que um utilizador da 
plataforma pode ter acesso: Administração da plataforma (Anexo 1), Área de gestão do 




Figura 14 – Visão geral do sistema (Diagrama de Pacotes) e suas dependências.  
 
 
4.6.2 – Descrição dos actores 
  
A distinção dos actores tem por base as diferentes vistas dos utilizadores no 
sistema, nomeadamente, na execução das diferentes tarefas por parte de cada utilizador, 
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Utilizador responsável pela administração da plataforma. Tem a responsabilidade de criar novos membros e actividades, de associa-los aos diferentes sistemas de gestão de actividades e de criar novos administradores da plataforma ou dos sistemas de gestão. 
Gestor do sistema de 
gestão (GSG) 








Utilizador que esta associado a uma ou mais actividades num ou mais sistemas de gestão.  Um membro pode ter atribuído na actividade um nível de participação de 1 a 3, onde o 1 representa que o membro tem uma relação com a actividade, o 2 que participa na actividade e o 3 que e 
responsável/coordenador da actividade.  No caso de ser atribuído ao membro o nível de participação 3, este tem automaticamente todas as permissões sobre a actividade, isto e, pode visualizar/adicionar/modificar e apagar sess6es, documentos e membros associados a actividade. Pode também associar outros membros com o nível 3 (coordenador).  No entanto, um membro pode ter todas as permiss6es sobre a actividade e não ser coordenador da actividade. Nesse caso não poderá atribuir a outro membro o papel de coordenador e só poderá atribuir a outro membro da actividade as permissões que possui. Por defeito um membro da actividade pode: - Inserir e modificar dados pessoais e de autenticação; - Inserir e modificar o curriculum 
 
4.6.3 Descrição dos casos de utilização 
 
Nesta fase proceder-se-á à organização dos diferentes casos de utilização 
relativamente aos pacotes definidos anteriormente. A descrição dos casos de utilização 
será efectuada recorrendo a tabelas onde é possível apresentar os actores que utilizam o 
sistema, assim como diversa informação relacionada com o caso de utilização, desde 
condições necessárias a sua ocorrência, passando por uma descrição da sequência típica 
de eventos, até requisitos especiais. Em UML é comum apresentar de forma visual o 
fluxo de eventos de um dado caso de utilização, através de diagramas de actividades, 
sendo estes diagramas utilizados sempre que necessário.  
Os diagramas de utilização bem como a sua descrição encontram-se em Anexo. 
(Anexo 1) 
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4.7 As três áreas principais da gestão das actividades 
 
Depois de efectuada a conceptualização da Plataforma de Gestão de 
Actividades, verificou-se que a gestão de actividades desenvolve-se ao longo de três 
eixos principais:  
 Gestão da Informação; 
 Gestão de Tempo; 
 Gestão de Equipas. 
4.7.1 – Gestão da Informação 
 
Esta área está relacionada com a partilha de informação de cada actividade, e 
permite [20]: 
 A definição do tipo de acesso e controlo da informação da actividade por 
utilizador; 
 O controlo total sobre a actividade, na qual, apenas os utilizadores autorizados 
podem alterar qualquer informação na configuração da mesma; 
 O acesso a uma área que contenha toda a informação da actividade, 
nomeadamente a sua apresentação, sessões, datas, materiais, etc.;  
 A possibilidade de notificar os diversos membros da equipa sobre alterações 
efectuadas nas sessões ou materiais da actividade;  
 O arquivo, junto de cada actividade, das sessões de trabalho que contêm notas 
dos memorandos de reuniões, ou outra informação relacionada com a 
actividade; 
 A associação de materiais à actividade, assim como as várias versões que vão 
sendo geradas desse material; 
 A definição de datas ou acontecimentos da actividade. Desta forma, os membros 
têm, por exemplo, conhecimento das datas de reuniões, workshops, ou outro 
tipo de eventos associados à actividade. 
 
4.7.2 – Gestão de Tempo 
 
Área relacionada com a gestão da execução temporal do projecto que envolve 
[20]: 
 
 Parametrizar a execução de um projecto, através dos processos e fases em que 
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um projecto está dividido; 
 Controlo total sobre todos os processos e fases em que um projecto é dividido, 
nos quais apenas os responsáveis podem alterar qualquer informação de 
configuração dos mesmos; 
 Visualização do diagrama de Gantt, onde é possível visualizar a hierarquia entre 
os diferentes processos e fases de um projecto e a sua distribuição temporal. 
4.7.3 – Gestão de Equipas 
 
Esta área está relacionada com a gestão das equipas de cada actividade e envolve 
[20]: 
 
 O envio automático de e-mail a todos os membros da actividade; 
 A definição da equipa, onde para cada membro é possível a definição das 
permissões que terá na actividade; 
 A observação das actividades a que cada colaborador da equipa está associado; 
 A visualização das tarefas do colaborador em cada actividade, assim como o seu 
nível de participação; 
 A visualização e edição dos dados pessoais dos colaboradores da equipa da 
actividade; 
 A visualização e edição do curriculum vitae dos colaboradores da equipa da 
actividade; 
 
4.8 – Desenho da base de dados 
 
A construção da base de dados de suporte à plataforma foi desenvolvida num 
projecto anterior e baseia-se num processo de três passos: o primeiro corresponde à 
elaboração do modelo conceptual, o segundo à elaboração do modelo lógico e o último 
à elaboração do modelo físico (abordado no capítulo V- Implementação do Sistema). 
Em cada uma das fases procedeu-se a um conjunto de tarefas específicas, de forma a, no 
final, todas as restrições de integridade (de domínio, referencial, de entidade e gerais) 
fossem implementadas e que a base de dados se apresentasse normalizada segundo a 3ª 
Forma Normal. 
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As principais tarefas executadas em cada uma das fases são descritas abaixo. 
Este processo foi efectuado segundo a metodologia seguida por Connolly e Begg 
[Connolly ; Begg, 2002]: 
 
 Fase 1 – Desenho do Modelo Conceptual 
o Identificação de entidades, relacionamentos, atributos e respectivos 
domínios; 
o Definição de chaves candidatas e primárias; 
o Verificação do modelo desenvolvido e validação com as transacções dos 
utilizadores; 
 Fase 2 – Desenho do Modelo Lógico 
o Análise e remoção de características não compatíveis com o modelo 
relacional; 
o Tradução dos esquemas conceptuais desenvolvidos para o esquema 
relacional; 
o Validação dos modelos desenvolvidos através da normalização de dados; 
o Validação das relações com base nas transacções a realizar pelos 
utilizadores; 
o Verificação das restrições de integridade (de domínio, de entidade, de 
integridade e especificas do projecto). 
o Construção e validação do modelo de dados lógico; 
o Revisão do modelo desenvolvido com todos os utilizadores; 
 
 Fase 3 – Desenho do modelo físico. 
o Tradução do modelo desenvolvido na fase anterior para um Sistema de 
Gestão de Base de Dados (SGBD) alvo; 
o Análise de transacções, escolha da organização dos ficheiros, índices e 
estimativa do espaço em disco a utilizar. Projecto da vista dos 
utilizadores, mecanismos de segurança; 
o Definição de tarefas de monitorização e afinação do sistema; 
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Capítulo V – Implementação da Plataforma 
 
Nesta fase do processo de desenvolvimento procedeu-se inicialmente a uma 
reengenharia do modelo de trabalho do utilizador de forma a melhorar a eficácia e 
potencial das nossas metas de desenvolvimento.  
Em termos da usabilidade, estabeleceram-se e definiram-se regras coerentes de 
alto nível que serviram de base ao desenho da interface, de forma a existir desde o início 
um modelo unificado de desenvolvimento do interface de utilização. Este processo foi 
iterativo de forma a refinar e validar todo o desenho do Modelo Conceptual. Procedeu-
se assim à eliminação e prevenção de grandes falhas ao nível da usabilidade da 
plataforma.
 
Figura 15- Diagrama de Design / Desenvolvimento & teste em termos de usabilidade. 
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5.1 Base de dados 
 
Na plataforma existente, actualmente, a base de dados que suportará todas as 
tarefas encontra-se desenvolvida em Microsoft SQL Server 2005. Os motivos que 
levaram ao desenvolvimento desta base de dados neste sistema de gestão de base de 
dados, foi o facto de, no mercado actual estar garantida a qualidade. Em anexo, 
encontram-se as tabelas da base de dados relativa ao sistema. (Anexo II) 
 
5.2 – Implementação plataforma (web) 
 
5.2.1 – Novas ferramentas/funcionalidades utilizadas 
Com o aparecimento do Visual Studio .NET 2008 e o ASP.NET 3.5, surgiram 
bastantes motivos para adoptar esta ferramenta. Quando a Microsoft lançou o VS.NET 
2005 ocorreu uma mudança considerável no ASP.NET 2.0, cerca de 90% de novas 
funcionalidades encapsuladas para facilitar a vida do programador. Com esta versão 
ASP.NET 3.5 existem algumas melhorias e novas implementações. As melhores razões 
que levaram à evolução da plataforma do Framework 1.1 para o Framework 3.5 foram:  
 Administração de Styles Sheets (CSS) e HTML Designer - a criação de folhas 
de estilos e as configurações dos elementos ficaram muito mais simples e fáceis 
de entender. Vale a pena salientar, que um formulário pode ter várias folhas de 
estilos e a aplicação de diferentes estilos nos controlos segue o mesmo esquema. 
Como a janela de aplicar estilo é uma janela como a Solution Explorer ou 
Propriedades, consegue-se ver todos os formatos do respectivo elemento antes 
de aplicar ao controlo. A produtividade tornou-se assim um factor chave neste 
ponto.  
 
 Controlo ListView e Data Pager - o controlo GridView e o novo controlo 
ListView do ASP.NET 3.5, serão os dois mais abordados. O controlo ListView 
permite vincular uma fonte de dados de qualquer tipo (XML, base de dados, 
LINQ), contém diversos tipos de formatações, modelos de exibição de dados, 
diversos tipos de eventos, e pode-se aplicar paginação. O novo controlo Data 
Pager pode ser entendido como um contentor de dados, o qual é o responsável 
pela paginação. Ou seja, toda a parte da ligação à base de dados e ao controlo a 
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serem exibidos destes dados, são controlados pelo Data Pager. Este recurso 
isola totalmente os controlos, de ter que ficar a controlar a paginação deixando 
essa tarefa para um único controlo.  
 
 Nested Master-page - Este conceito surgiu no ASP.NET 2.0 e é sem dúvida um 
dos melhores recursos inventados até hoje no desenvolvimento WEB. Agora na 
versão 3.5 do ASP.NET, temos o recurso visual de herança de Master-pages 
dentro de outra Master-page. Significa isto, que se conseguirá usar Master-pages 
encadeadas com todos os recursos visuais existentes. De uma forma mais 
simples, na Master-page principal define-se o ContentPlaceHolder que irá expor 
na Master-page filha, a qual deverá conter outros ContentPlaceHolder com 
layouts diferentes que serão expostos para os formulários consumirem. Com isto 
pode-se ter no projecto uma Master principal e diversas Master filhas herdando 
da principal, e, cabe aos formulários herdar tanto a Master principal quanto as 
filhas. Resumindo, se for necessário um formulário poderá herdar directamente 
da Master-page principal. 
 
 Divisão da tela - No ASP.NET 3.5 existe o recurso à divisão da tela, ou seja 
consegue-se dividir a tela de forma a exibir o código HTML e o design na 
mesma tela. O melhor de tudo é que existe um sincronismo entre os mesmos, 
reflectindo-se qualquer alteração feita. Isto é um dos melhores recursos 
implementados nesta versão.  
 
 Ajax (extenders) - Nativamente o VS.NET 2008 não vem com os controlos do 
Ajax, somente com os objetos do Ajax Extensions. Instalando o Ajax Control 
Toolkit que é uma DLL do Ajax para esta versão, uma vez instalada a DLL com 
os controlos os mesmos estarão disponíveis na Toolbox e, então é só aplicar no 
controlos do ASP.NET.  
 
 Java Script Intellisense e Debug - usar o Intellisense não é nenhuma novidade 
para os programadores, excepto no Java Script. Agora no ASP.NET 3.5 temos o 
recurso do Intellisense em qualquer parte do código Java Script e além disso, 
outro recurso implementado é o debug directo no Java Script, permitindo 
verificar e controlar o fluxo do programa em tempo de debug.  
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 Novo IIS versão 7 - o IIS7 tem vários recursos, nova Interface em WinForms 
.NET, plataforma unificada de administração da aplicação Web, delegação de 
actividades administrativas dos sites para aplicações, é altamente extensível, 
mecanismo integrado de diagnóstico, solução de problemas, suporte à 
implantação em WebFarms, suporte a geração de SSL para testes e executa as 
aplicações ASP.NET em processos isolados e diferentes de outras versões do 
IIS.  
 Recursos das linguagens C# 3.0 - o ASP.NET 3.5 dispõe automaticamente dos 
novos recursos das linguagens C# 3.0, permitindo criar códigos mais inteligentes 
e encapsular muita coisa. Os recursos novos que se destacam são inferência de 
variáveis, propriedades automáticas, inicialização de colecções, métodos de 
extensão, métodos parciais, etc.  
 
 Projectos de teste no VS.NET 2008 - como toda aplicação requer testes de 
usabilidade, performance, acesso à base de dados, o VS.NET 2008 e o ASP.NET 
3.5 permitem realizar diversos tipos de testes integrados à ferramenta.  
5.2.2 – A plataforma actual 
 
O aparecimento destas novas funcionalidades levou a que fosse efectuada uma 
evolução da plataforma já existente, permitindo a melhoria de alguns requisitos 
funcionais e a integração de novos requisitos de forma a consolidar a plataforma actual. 
Esta consolidação da plataforma vai permitir, actualmente e em termos futuros, 
uma maior compatibilidade com outras aplicações bem como uma maior 
expansibilidade.  
 O modelo conceptual desenvolvido no âmbito deste projecto é o apresentado nas 
figuras abaixo. 
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Figura 16- Página de acesso à Plataforma. 
 
O modelo conceptual apresentado na figura 17, para página de acesso à 
plataforma, tentou corresponder às expectativas naturais de um utilizador já 
familiarizado com a plataforma anterior, mantendo alguma consistência. Nesta página 
de acesso pode-se constar que através da avaliação heurística realizada à plataforma 
anteriormente concebida, foi possível colmatar uma lacuna, incluindo o manual do 
utilizador (figura 19) e a ficha técnica (figura 18), permitindo assim uma melhor 
integração por parte do utilizador.  
De notar também que a plataforma está disponível noutra língua, permitindo 
assim aos utilizadores verificar que se trata de uma plataforma multilingue. 
 
Figura 17- Página da Ficha Técnica.  
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Figura 18 - Página do manual do utilizador. 
Após efectuar-se o login na página de acesso à plataforma o utilizador depara-se 
com os sistemas que participa. 
 
 
Figura 18- Área onde se encontram listados os Sistemas de Gestão de Actividades. 
 
Pode-se verificar pela figura acima o design minimalista e consistente onde é 
possível ao utilizador verificar o seu estado, o tempo disponível na sua sessão, os 
sistemas de gestão de actividades disponíveis na sua área de trabalho bem como o 
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acesso sempre visível a um manual do utilizador presente em todas as páginas da 
plataforma.  
Pode-se ainda verificar que, ao passar o cursor do rato por cima de qualquer um 
dos menus do lado esquerdo da figura, o menu ficará com a cor do fundo da tela 
principal fazendo uso da heurística “visibilidade do estado do sistema”, onde o sistema 
deve manter os utilizadores informados sobre o que está a acontecer através de feedback 
apropriado e dentro dum período aceitável. 
 
 
Figura 19- Página de entrada de um dos Sistemas de gestão de actividades.  
  
 Na figura 20 acima, é possível verificar que o utilizador se encontra na área de 
entrada no sistema de gestão de actividades do GSBL. Nesta área o utilizador dispõe de 
um conjunto de funcionalidades como são o acesso à área de actividades a que está 
associado, acesso à sua área pessoal bem como, no caso de ser administrador, à área de 
administração do sistema de gestão. 
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Figura 20- Página de entrada de uma actividade.  
  
Na figura 21, pode-se ver a página de entrada numa actividade onde o utilizador 
tem acesso a uma área de sessões de trabalho, uma área de materiais e uma área onde se 
pode ver quem são os membros que estão envolvidos na actividade. Nesta página o 
utilizador consoante as suas permissões pode aceder as seguintes áreas: os meus 
sistemas, as minhas actividades, área pessoal, área de administração do SGA (só no caso 
dos administradores), back-office da actividade (só no caso dos administradores). O 
utilizador pode também caso entenda abandonar a plataforma sempre que entender, pois 
a opção de logout estará sempre disponível e visível. 
 
5.2.3 – Avaliação heurística  
 
Realizou-se uma avaliação heurística à plataforma desenvolvida. Optou-se por 
utilizar as heurísticas de usabilidade de Jacob Nielsen [22]. As heurísticas utilizadas 
foram as seguintes: 
 
1. Visibilidade do estado do sistema - O sistema deve manter os utilizadores 
informados sobre o que está a acontecer através de feedback apropriado e dentro 
dum período aceitável. Nas figuras acima é possível verificar que os utilizadores 
estão sempre informados sobre o estado do sistema e de onde estão situados 
dentro do mesmo. É possível verificar por exemplo na figura 21, que o utilizador 
se encontra dentro da área de actividades do sistema de gestão do G.S.B.L, que 
está na sua área, pois aparece o seu nome associado ao sistema.  
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2. Correspondência entre o sistema e o mundo real - O sistema deve utilizar a 
linguagem dos utilizadores, com palavras, frases e conceitos familiares aos 
utilizadores, em vez de usar termos orientados ao sistema. Utilizar convenções, 
fazendo a informação aparecer de uma forma natural e com uma ordem lógica. 
Neste aspecto a nova plataforma tem um vocabulário adequado aos utilizadores 
que dela vão fazer uso, utilizando palavras de fácil entendimento e que não 
causam dúvidas quanto à função que, no caso de um menu, irá fazer. 
 
3. O utilizador tem liberdade e controlo - O utilizador escolhe com alguma 
frequência funções por falhar e terá de ter uma “saída de emergência” de forma a 
sair do estado indesejado sem ter de atravessar um diálogo extenso. O utilizador 
tem sempre visíveis no menu lateral as várias opções que lhe permitem sair de 
qualquer que seja o seu estado indesejável sem comprometer a integridade do 
sistema. 
4. Prevenção de erros -  Melhor que boas mensagens de erros, é o desenho do 
sistema ser cuidadoso de forma a prevenir um problema de ocorrer em primeira 
instância. A plataforma foi desenvolvida dando especial atenção a esta 
heurística, como é óbvio para uma boa modelação e concepção dum sistema. 
 
5. Coerência e normas - Os utilizadores não devem ter de tentar perceber se 
diferentes palavras, situações ou acções têm o mesmo significado. Deverão ser 
seguidas convenções de plataformas. 
 
6. Reconhecimento em vez de relembrar - Minimize a carga sobre a memória do 
utilizador fazendo objectos, acções e opções visíveis. Os utilizadores não devem 
ter de relembrar informação de uma parte do diálogo para o outro. 
 
7. Estética e design minimalista - Diálogos não devem conter informação que não 
é relevante ou é poucas vezes necessária. Toda a informação desnecessária 
compete no diálogo com a informação relevante e diminui a sua visibilidade.  
Estas três últimas heurísticas (5, 6, 7) estão visíveis ao longo de toda a 
plataforma, tentando-se manter consistência através de toda a plataforma em termos de 
aspecto e apresentação de conteúdos. O desenho da plataforma foi minimalista, com 
Plataforma Telemática de Apoio ao Trabalho Cooperativo  
64 
Universidade de Aveiro 
Departamento de Electrónica, Telecomunicações e Informática 
aspecto simples e parecido ao aspecto comum em termos de comparação com a 
plataforma anterior. 
 
8. Ajudar os utilizadores a reconhecer, diagnosticar e recuperar de erros - As 
mensagens de erro devem ser expressas em linguagem simples (sem código), 
indicando precisamente o problema e sugerir uma solução construtiva. 
 
9. Ajuda e documentação - Apesar de ser melhor um sistema pode ser usado sem 
documentação, pode ser necessário fornecer ajuda e documentação. Este tipo de 
informação deve ser de fácil pesquisa, focado nas tarefas do utilizador e não 
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Actualmente e tendo em conta as necessidades existentes nas organizações, a 
evolução da plataforma de gestão de actividades tornou-se uma mais-valia para a 
sociedade organizacional. Com o passar dos anos as tecnologias evoluíram e 
proporcionaram que sistemas concebidos com tecnologias mais antigas evoluíssem, sob 
forma de garantir que as organizações continuassem competitivas. A Plataforma de 
Gestão de Actividades não é excepção. Após uma análise detalhada a um determinado 
grupo de aplicações, verificou-se que estas apresentam funcionalidades muito 
características às que se pretendiam implementar na nova plataforma de entre as quais a 
evolução da tecnologia utilizada no desenvolvimento da plataforma. Para tal o trabalho 
realizado divide-se essencialmente em duas fases distintas. 
A primeira fase consistiu numa abordagem a sistemas de apoio ao trabalho 
cooperativo, assim como uma breve perspectiva histórica dos CSCW e da análise de 
projectos existentes que pudessem de um modo, ou de outro, beneficiar o trabalho a 
realizar. A segunda fase passou pela descrição do desenvolvimento e implementação da 
plataforma. 
A presente dissertação descreve a evolução e consequente desenvolvimento da 
Plataforma de Gestão de Actividades, do ASP.NET 1.1 para o ASP.NET 3.5, bem 
como, a migração da base de dados do Microsoft SQL Server 2000 para o Microsoft 
SQL Server 2005 por este dar garantias de fiabilidade e compatibilidade. Na fase de 
desenvolvimento da Plataforma de Gestão de Actividades, o recurso aos diagramas 
baseados na linguagem de modelação, UML, foram de extrema importância. Estes 
diagramas permitiram que o desenvolvimento da plataforma fosse mais eficaz evitando 
assim complicações a nível de percepção do sistema.  
O processo de desenvolvimento da nova plataforma foi um elemento facilitador 
no que diz respeito à implementação das funcionalidades que permitem dar resposta aos 
desafios da organização, atendendo aos requisitos dos utilizadores e recorrendo, sempre 
que possível à plataforma antiga e as suas funcionalidades. Recorreu-se também à 
integração de novos componentes de software disponíveis no mercado ou desenvolvidos 
para outros sistemas de informação sempre que foi possível. 
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Verifica-se que o aspecto que advém da utilização de sistemas de apoio ao 
trabalho cooperativo é a possibilidade de permitir a gestão de actividades e equipas com 
grande flexibilidade e simplicidade. Ou seja, os SATC vão possibilitar o controlo de 
fluxos de trabalho, de gestão de recursos humanos sem grandes impedimentos de 
natureza geográfica ou temporal.  
O trabalho desenvolvido nesta dissertação teve como objectivo também 
contribuir para mostrar a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) na gestão das actividades nas organizações. Estas provocam melhorias 
significativas na capacidade e produtividades do grupo de trabalho. A plataforma 
desenvolvida mantém as funcionalidades que a plataforma anterior detinha, ou seja, 
como é exemplo, a integração de sistemas baseados em mensagens e os sistemas de 
coordenação.  
Concluindo, o principal objectivo era obter uma plataforma telemática de apoio 
ao trabalho cooperativo, com tecnologia actual que fosse estável e compatível com a 
integração de novos componentes de software e que acima de tudo desse garantias de 
compatibilidade e competitividade as organizações sem que estas tenham grandes custos 
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6.2 Trabalho futuro 
 
Seria interessante ver na nova plataforma futuramente: 
 
 A concepção de uma nova arquitectura para a área de administração, pois a que 
existe actualmente é extremamente morosa no que diz respeito a inserção de 
novas actividades, membros e administradores de actividades. 
 A evolução dos sistemas levou ao aparecimento do Microsoft SQL Server 2008, 
seria interessante migrar a base de dados existente em Microsoft SQL Server 
2005 para esse sistema. 
 A existência de um super-administrador seria uma mais-valia para a plataforma 
de gestão de actividades (PGA) pois evitaria que quando se pretende acrescentar 
um administrador da plataforma se recorresse a inserção directa na base de 
dados. Este super-administrador vai ter as seguintes vantagens: 
  - Gestão independente dos sistemas de actividades; 
  - Consulta de perfis de utilizadores; 
  - Consulta de detalhes de actividades; 
  - Criação de sistemas de SGA; 
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ANEXOS 
 





Figura 21 – Diagrama de casos de uso para o pacote Gestão de Actividades.  
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Figura 22 - Diagrama de casos de uso para o pacote Gestão da Área do Membro.  
 
Figura 23 - Diagrama de casos de uso para o pacote Área de Gestão do Sistema de Gestão.  
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 Pacote Administração da plataforma 
 
o UC 1: Adicionar sistema de gestão 
Tabela 14 – Descrição do UC 1: Adicionar Sistemas de Gestão 
Nome: UC 1 – Adicionar Sistemas de Gestão 
Actores: Administrador da plataforma (AP) 
Finalidade: Adicionar um novo sistema de gestão à plataforma, associando-lhe membros e actividades 
Requisitos 
funcionais: 
R.F.1, R.F.2, R.F.3, R.F.5, R.F.6, R.F.9, R.F.10, R.F.11 
Pré-condições: Ter efectuado autentificação, ter perfil de administrador da plataforma e aceder à área de visualização dos sistemas de gestão da plataforma. 
Sumário: 
O AP selecciona a opção de adicionar um sistema de gestão à plataforma. Após 
preencher e submeter os dados referentes à adição de um novo sistema e de 
associar actividades e membros ao novo sistema de gestão, onde tem de 
adicionar pelo menos um administrador ao sistema de gestão, um novo sistema 
de gestão é adicionado à plataforma.  
Sequências típicas 
dos eventos: 
(Acção dos actores) 
1. O AP selecciona a opção de associar um novo sistema de gestão à 
plataforma. 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface para inserir os dados do novo sistema de 
gestão. 
(Acção dos actores) 
3. O AP preenche os dados referentes ao novo sistema de gestão onde tem 
obrigatoriamente de preencher o seu nome, o tipo de funções dos membros 
e tipo de actividades que existirão nesse sistema de gestão. 
Como dados não obrigatórios, o AP pode introduzir imagens associadas à 
organização ou organizações que estão associadas ao sistema de gestão. 
Além disso o AP poderá associar um ou mais membros ao sistema de 
gestão (use case “Adicionar membro ao sistema de gestão ” do pacote 
Administração do sistema de gestão). Pelo menos um membro tem que ser 
adicionado como administrador do sistema de gestão. 
O AP pode também associar uma ou mais actividades ao sistema de gestão 
(use case “Adicionar actividade ao sistema de gestão” do pacote 
Administração do sistema de gestão) 
4. O AP submete os dados preenchidos. 
(Resposta do sistema) 
5. Campos de preenchimento obrigatório introduzidos 
A5.1 Campos não preenchidos 
6. Formato dos dados é correcto 
A6.1 Formato do ficheiro da imagem inválido 
7. Sistema de gestão criado com sucesso 
Sequências 
alternativas: 
Alternativa A5.1 Campos não preenchidos 
(Resposta do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher (nome, funções do membro, 
tipo de projecto e administrador do sistema) 
 
(Acção dos actores) 
5.1.2 Preencher os dados em falta 
5.1.3 Voltar ao passo 4 
A6.1 Formato do ficheiro de imagem inválido 
(Resposta do sistema) 
6.1.1 Indica que o formato do ficheiro da imagem não é válido 
(Acção dos actores) 
6.1.2 Introduz novamente o ficheiro 
6.1.3 Voltar ao passo 4 
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o UC 5: Adicionar membro à plataforma 
Tabela 15 – Descrição do UC 5: Adicionar membro à plataforma 
Nome: UC 5 - Adicionar membro à plataforma 
Actores: Administrador da plataforma (AP) 
Finalidade: Associar um membro à plataforma e ter ainda a possibilidade de associá-lo aos vários sistemas de gestão 
Requisitos 
funcionais: 
R.F.3, R.F.5, R.F.7, R.F.8, R.F.10 
Pré-condições: Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador da plataforma e aceder à área de visualização dos membros da plataforma. 
Sumário: 
O AP selecciona a opção de associar um membro à plataforma. Após preencher 
e submeter os dados referentes à adição do membro e de associar, caso pretenda, 
esse membro aos vários sistemas de gestão da plataforma, um novo membro é 
associada à plataforma. 
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Nome: UC 5 - Adicionar membro à plataforma 
Sequências típicas 
dos eventos: 
(Acção dos actores) 
1. O AP selecciona a opção de adicionar o membro à plataforma. 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface para inserir os dados do membro. 
(Acção dos actores) 
3. O AP preenche os dados referentes ao novo membro onde terá 
obrigatoriamente de preencher o nome do membro, a sua função na 
plataforma (membro e/ou administrador da plataforma), login e password.        
Como dados não obrigatórios o AP pode introduzir o email do novo 
membro e o telefone. 
4. No caso do novo utilizador ser membro de um ou mais sistemas de gestão é 
ainda necessário associar os sistemas de gestão ao membro (use case 
"Adicionar membro ao sistema de gestão" do Pacote Administração do 
sistema de gestão). 
5. O AP submete os dados preenchidos. 
(Resposta do sistema) 
5. Verifica que os dados de preenchimento obrigatório se encontram 
preenchidos. 
A5.1 Campos não preenchidos 
6. Verifica que os campos estão preenchidos correctamente. 
A6.1 Dados incorrectamente preenchidos 
7. Verifica que é um novo utilizador 
A7.1 Login já existente 
8. 8. Membro associado com sucesso à plataforma. 
Sequências 
alternativas: 
A5.1 Campos não preenchidos 
(Resposta do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher (nome, função, login e/ou 
password e sistemas de gestão associados se não for AP) 
(Acção dos actores) 
5.1.2 Preenche campos obrigatórios 
5.1.3 Voltar ao passo 4 
A6.1 Dados incorrectamente preenchidos 
(Resposta do sistema) 
6.1.1 Indica quais os campos incorrectamente preenchidos. 
 Verifica se o telefone contém caracteres do tipo alfabético, 
 Verifica se o e-mail tem um formato válido e/ou, 
 Verifica se o login tem pelo menos quatro caracteres 
(Acção dos actores) 
6.1.2 Corrige dados incorrectos 
6.1.3 Voltar ao passo 4 
A7.1 Login já existente 
(Resposta do sistema) 
7.1.1 Indica que o utilizador já existe e apresenta os dados do utilizador que tem 
esse login associado 
(Acção dos actores) 
7.1.2 Verifica que o utilizador pretendido é o correspondente ao apresentado 
7.1.3 Voltar ao passo 3 onde poderá ainda associar um ou mais sistemas de 
gestão ao membro (use case "Adicionar membro ao sistema de gestão" do 
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Figura 26 – Diagrama de actividades do UC 5: Adicionar membro à plataforma.  
 
 
o UC 9 : Adicionar actividade á plataforma 
Tabela 16 – Descrição do UC 9: Adicionar actividade à plataforma 
Nome: UC 9 - Adicionar actividade à plataforma 
Actores: Administrador da plalaforma (AP) 
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Nome: UC 9 - Adicionar actividade à plataforma 
Pré-condições: Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador da plataforma e aceder à área de visualização das actividades da plataforma. 
Sumário: 
O AP selecciona a opção de associar uma actividade à plataforma. Após 
preencher e submeter os dados referentes à adição da actividade e de associar 
essa actividade a um dos sistemas de gestão da plataforma, uma nova actividade 
e associada à plataforma. 
Sequências típicas 
dos eventos: 
(Acção dos actores) 
1. O AP selecciona a opção de adicionar actividade à plataforma. 
 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface para inserir os dados da actividade. 
 
(Acção dos actores) 
3. O AP preenche os dados referentes à nova actividade onde tem 
obrigatoriamente de preencher o nome e acrónimo da actividade e o tipo de 
actividade. 
Como dados não obrigatórios o AP pode introduzir o URL da página publica da 
actividade, o URL da página de back-office e uma descrição da actividade.  
O AP tem também que indicar qual o sistema de gestão a que a actividade ficará 
associada (use case"Adicionar actividade ao sistema de gestão" do Pacote 
Administração do sistema de gestão) 
4. O AP submete os dados preenchidos. 
 
(Resposta do sistema) 
5. Actividade associada com sucesso à plataforma. 
A5.1 Campos não preenchidos 
Sequências 
alternativas: 
A5.1 Campos não preenchidos 
(Resposta do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher (nome, acrónimo, sistema de 
gestão a que fica associado e/ou tipo de actividade) 
 
(Acção dos actores) 
5.1.2 Preenche os campos obrigatórios 
5.1.3 Voltar ao passo 4 
 
 
 Pacote Gestão do sistema de gestão  
o UC 2: Adicionar membro ao sistema de gestão 
Tabela 17 – Descrição do UC 2: Adicionar membro ao sistema de gestão 
Nome: UC 2 – Adicionar membro ao sistema de gestão 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG). 
Finalidade: Associar um membro ao sistema de gestão, tendo a possibilidade de associá-lo a actividades desse sistema de gestão.  
Requisitos 
funcionais: 
R.F. 3, R.F. 5, R.F. 10, R.F. 11, R.F. 15, R.F. 18, R.F. 19, R.F. 23  
Pré-condições: Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador do sistema de gestão e aceder à área de visualização dos membros do sistema de gestão. 
Sumário: 
O GSG selecciona a opção de associar um membro ao sistema de gestão. Após 
preencher e submeter os dados referentes à adição do membro e de associar, 
caso pretenda, actividades a esse membro, um novo membro, é associado ao 
sistema de gestão.  
Sequências típicas 
dos eventos: 
(acção dos actores) 
1. O GSG selecciona a opção de adicionar membro ao sistema de gestão. 
(resposta do sistema) 
2. O sistema disponibiliza interface para inserir os dados do membro. 
(acção dos actores) 
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Nome: UC 2 – Adicionar membro ao sistema de gestão 
3. O GSG preenche os dados referentes ao novo membro onde tem 
obrigatoriamente de preencher o nome do membro, a sua função no sistema de 
gestão, login e password. 
Como dados não obrigatórios o ASG pode introduzir o e-mail do novo 
membro, o telefone e se o membro será administrador do sistema de gestão.  
Além disso o ASG poderá ainda associar-se uma ou mais actividades ao 
membro (use case ”adicionar actividades ao membro” do pacote 
Administração do Sistema de Gestão).  
4. O ASG submete os dados preenchidos. 
(resposta do sistema) 
5. Verifica que os dados de preenchimento obrigatório encontram-se 
preenchidos. 
A5.1 Campos não preenchidos 
6. Verifica que os campos estão preenchidos correctamente. 
A6.1 Dados incorrectamente preenchidos 
7. Verifica que é um novo utilizador  
A7.1 Login existente 
8. Membro associado com sucesso ao sistema de gestão. 
Sequências 
alternativas: 
A5.1 Campos não preenchidos 
(Resposta do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher (nome, função, login, e/ou 
password 
 
(Acção dos actores) 
5.1.2 Voltar ao passo 3 
A6.1 dados incorrectamente preenchidos 
 
(Resposta do sistema) 
6.1.1 Indica quais os campos incorrectamente preenchidos. 
 Verifica se o telefone contém caracteres do tipo alfabético, 
 Verifica se o e-mail tem um formato válido e/ou, 
 Verifica se o login tem pelo menos quatro caracteres 
 
(Acção dos actores) 
6.1.2 Voltar ao passo 3 
A7.1 Login já existente 
 
(Resposta do sistema) 
7.1.1 Indica que o utilizador já existe e apresenta os dados do utilizador que tem 
esse login associado. 
 
(Acção dos actores) 
7.1.2 Voltar ao passo 3 onde insere outro login 
A7.1.2.1 Contactar o administrador da plataforma, abandonando assim a 
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o UC 6: Adicionar actividade ao sistema de gestão 
Tabela 18 – Descrição do UC 6: Adicionar actividade ao sistema de gestão  
Nome: UC 6 - Adicionar actividade ao sistema de gestão 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG) 
Finalidade: Associar uma actividade ao sistema de gestão, tendo a possibilidade de associar-lhe os membros desse sistema de gestão 
Requisitos 
funcionais: 
R.F. 2, R.F. 14, R.F. 16, R.F. 17, R.F.23 
Pré-condições: Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador do sistema de gestão e aceder à área de visualização das actividades do sistema de gestão. 
Sumário: 
O GSG selecciona a opção de associar uma actividade ao sistema de gestão. 
Após preencher e submeter os dados referentes à adição da nova actividade e de 
associar, caso pretenda, membros a essa actividade, uma nova actividade é 
associada ao sistema de gestão. 
Sequências típicas 
dos eventos: 
(acção dos actores) 
1. O GSG selecciona a opção de adicionar actividade ao sistema de gestão. 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface para inserir os dados da actividade. 
(acção dos actores) 
3. O GSG preenche os dados referentes à nova actividade onde tem 
obrigatoriamente de preencher o nome e acrónimo da actividade, o tipo de 
actividade e tipo de materiais que irão estar associados a esta actividade.  
Como dados não obrigatórios o GSG pode introduzir o URL da página 
pública da actividade, o URL da página de back-office e uma descrição da 
actividade. 
Além disso o GSG poderá ainda associar um ou mais membros à actividade 
(use case "Adicionar membro à actividade" do package Actividade). 
4. O GSG submete os dados preenchidos. 
(Resposta do sistema) 
5. Actividade associada com sucesso à plataforma. 




A5.1 Campos não preenchidos 
(Resposta do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher (nome, acrónimo, e/ou tipo 
de actividade) 
(acção dos actores) 
5.1.2 Preenche os dados obrigatórios 
5.1.3 Voltar passo 4 
 
o UC 9: Adicionar actividade ao membro 
Tabela 19 – Descrição do UC 9: Adicionar actividade ao sistema de gestão  
Nome: UC 9 – Adicionar actividade ao membro 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG). 
Finalidade: 
Associar actividade a um membro, tendo a possibilidade de indicar quais as 




R.F. 18, R.F. 23, R.F.37, R.F.38 
Pré-condições: Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador do sistema de gestão e aceder à área de visualização das actividades associadas a um membro. 
Sumário: 
O GSG selecciona a opção de adicionar uma actividade a um membro. Após 
preencher e submeter os dados referentes à associação da actividade ao membro  
(nível de participação, descrição de tarefas e permissões) uma nova actividade é 
associada ao membro. 
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Nome: UC 9 – Adicionar actividade ao membro 
Sequências típicas 
dos eventos: 
(acção dos actores) 
1. O GSG selecciona a opção de adicionar actividade ao membro. 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface com a indicação de todas as actividades 
associadas ao sistema de gestão de actividades e que ainda não estão 
associadas ao membro ao qual pretendemos adicionar a actividade.  
 
(acção dos actores) 
3. O GSG selecciona a actividade que pretende adicionar ao membro. 
 A3.1 Actividade que se pretende adicionar não consta da lista apresentada 
4. O GSG pode também especificar para a nova actividade: 
 Nível da participação do membro na actividade (1, 2 ou 3) 
 Descrição das tarefas do membro nessa actividade 
 As permissões do membro nessa actividade 
(ver/adicionar/modificar/apagar sessões, documentos e membros da 
actividade). Se for atribuído o nível 3 ao membro, automaticamente 
são atribuídas todas as permissões ao membro na actividade 
5. O GSG submete os dados preenchidos 
 
(Resposta do sistema) 
6. Membro associado com sucesso à actividade. 
Sequências 
alternativas: 
A3.1 Actividade que se pretende adicionar não consta da lista apresentada 
(acção dos actores) 
3.1.1 O GSG tem a opção de adicionar uma nova actividade ao sistema de 
gestão, (use case "Adicionar actividade ao sistema de gestão" do pacote 
Gestão do sistema de gestão), caso não esteja no use case. Adicionar membro 
ao sistema de gestão" 
(Resposta do sistema) 
3.1.2 Voltar ao passo 3 
 
 
Figura 27 – Diagrama de actividades do UC 9: Adicionar actividade ao membro.  
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 Pacote Actividade 
o UC 3: Adicionar membro à actividade. 
Tabela 20 – Descrição do UC 9: Adicionar actividade ao sistema de gestão  
 
Nome: UC 3 - Adicionar actividade ao sistema de gestão 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG), Membro 
Finalidade: Associar membro a uma actividade, tendo a possibilidade de indicar quais as permissões desse membro na actividade 
Requisitos 
funcionais: 
RF.5, RF.22, R.F.23, RF.26, R.F.37, RF.38 
Pré-condições: 
Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador do sistema de gestão ou 
ter perfil de membro com permissões para adicionar membro à actividade e 
aceder à área de visualização dos membros associados à actividade. 
Sumário: 
O actor selecciona a opção de associar um membro à actividade. Após 
preencher e submeter os dados referentes à associação do membro (nível 
de participação, descrição de tarefas e permissões) um novo membro é 
associado à actividade. 
Sequências típicas 
dos eventos: 
(acção dos actores) 
1. O GSG ou o Membro seleccionam a opção de adicionar membro à 
actividade 
(Resposta do sistema) 
2. O sistema disponibiliza interface com a indicação de todos os membros 
associados ao sistema de gestão de actividades e que ainda não estão 
associados à actividade à qual o pretendemos adicionar.  
(acção dos actores) 
3. O GSG ou o membro seleccionam o membro que pretendem adicionar à 
actividade 
A3.1 Membro que se pretende adicionar não consta da lista apresentada 
4. O GSG pode também especificar para o novo membro: 
 Nível de participação do membro na actividade (1, 2 ou 3) 
 Descrição das tarefas do membro nessa actividade 
 As permissões do membro nessa actividade 
(ver/adicionar/modificar/apagar sessões, documentos e membros da 
actividade). Se for atribuído o nível 3 ao membro, automaticamente 
são atribuídas todas as permissões na actividade 
A4.1 O actor que faz esta acção é o Membro  
5. O GSG ou o Membro submetem os dados preenchidos 
(Resposta do sistema) 
6. Membro associado com sucesso à actividade 
Sequências 
alternativas: 
A3.1 Actividade que se pretende adicionar não consta da lista apresentada 
(acção dos actores) 
3.1.1 O GSG tem a opção de adicionar um novo membro ao sistema de gestão, 
(use case "Adicionar membro ao sistema de gestão" do pacote Gestão do 
sistema de gestão), caso não esteja no use case" Adicionar actividade ao 
sistema de gestão". 
(Resposta do sistema) 
3.1.2 Vai para o Passo 3 
Alternativa A4.1 O actor é o membro 
(acção dos actores) 
4.1.1 Nesta situação o actor pode também especificar para o novo membro o seu 
nível de participação (1, 2 ou 3 ) e a descrição das tarefas do membro nessa 
actividade. Se o actor for responsável(n.º 3) pela actividade pode atribuir todas 
as permissões na actividade ao novo membro, caso contrário só pode atribuir as 
permissões que este tem na actividade. Se for atribuído o nível 3 ao novo 
membro automaticamente são atribuídas todas as permissões na actividade. 
(Resposta do sistema) 
4.1.2 Vai para o Passo 5 
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o UC 8: Adicionar sessão à actividade. 
Tabela 21 – Descrição do UC 8: Adicionar sessão à actividade. 
Nome: UC 8 - Adicionar sessão à actividade 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG), Membro 
Finalidade: Associar sessão a uma actividade, tendo a possibilidade de associar documentos à sessão 
Requisitos 
funcionais: 
R.F.22, R.F.25, R.F.26, R.F.27, R.F.29 R.F.30, R.F.32  
Pré-condições: 
Ter efectuado autenticação, ter perfil de gestor do sistema de gestão ou ter perfil 
de membro com permissões para adicionar sessão à actividade e aceder à área de 
visualização das sessões associadas à actividade. 
Sumário: 
O actor selecciona a opção de associar uma sessão à actividade. Após preencher 
e submeter os dados referentes à nova sessão e de opcionalmente adicionar 
documentos, uma nova sessão é associada à actividade. 
Sequências típicas 
dos eventos: 
(acção dos actores) 
1. O actor selecciona a opção de adicionar sessão à actividade 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface para adicionar os dados relativos à nova 
sessão 
(acção dos actores) 
3. O actor preenche os dados referentes à nova sessão onde tem 
obrigatoriamente de preencher a data da sessão, presenças (através da 
escolha dos membros da actividade ou introduzindo texto livre) na sessão e 
assunto. 
Como opção o actor pode associar documentos à sessão e/ou enviar um e-
mail aos membros da actividade (use case "Enviar e-mail" do package 
Actividade). 
4. O actor submete os dados preenchidos 
(Resposta do sistema) 
5. Dados de preenchimento obrigatório introduzidos 
A5.1 Campos não preenchidos 
6. Dados preenchidos correctamente 
A6.2 Dados incorrectamente preenchidos 




A5.1 Campos não preenchidos 
 
(Resposta do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher: data, presenças, descrição 
(se inseriu um documento) e/ou assuntos 
 
(acção dos actores) 
5.1.2 Preenche os campos necessários obrigatórios 
5.1.3 Voltar ao Passo 4 
 
 A6.1 Dados incorrectamente preenchidos 
 
(Resposta do sistema) 
6.1.1 Indica os dados incorrectamente preenchidos (data de inserção ou formato 
dos ficheiros associados às sessões) 
 
(acção dos actores) 
6.1.2 Corrige dados incorrectos  
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o UC 12: Adicionar material à actividade 
Tabela 22 – Descrição do UC 12: Adicionar material à actividade 
Nome: UC 12 - Adicionar material à actividade 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG), Membro 
Finalidade: Associar material a uma actividade quer seja documentos, dossiers electrónicos, módulos de software, etc. 
Requisitos 
funcionais: 
R.F.22, R.F.25, R.F.26, R.F.27, R.F.30, R.F.32  
Pré-condições: 
Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador do sistema de gestão ou 
ter perfil de membro com permissões para adicionar material à actividade e 
aceder à área de visualização dos materiais associados à actividade.  
Sumário: 
O actor selecciona a opção de associar um material à actividade. Após preencher 




(acção dos actores) 
1. O actor selecciona a opção de adicionar rmaterial à actividade 
 
(Resposta do sistema) 
2. O Sistema disponibiliza interface para adicionar os dados relativos ao novo 
material 
 
(acção dos actores) 
3. O actor preenche os dados referentes ao novo material onde tem 
obrigatoriamente de preencher a data, associar pelo menos um ficheiro e a 
respectiva descrição, assim como associar-lhe uma área(use case "Gerir 
áreas" do package Actividade). 
Como opção o actor pode enviar um e-mail aos membros da actividade (use 
case "Enviar e-mail" do package Actividade). 
4. O actor submete os dados preenchidos 
 
(Respostas do sistema) 
5. Dados de preenchimento obrigatório introduzidos 
A5.1 Campos não preenchidos 
6. Dados preenchidos correctamente 
A6.2 Dados incorrectamente preenchidos 
7.  Material associado com sucesso à actividade. 
Sequências 
alternativas: 
A5.1 Campos não preenchidos 
 
(Respostas do sistema) 
5.1.1 Indica quais os campos necessários preencher: (data, presençase/ou 
assuntos) 
 
(acções dos actores) 
5.1.2 Preenche os campos necessários obrigatórios 
5.1.3 Voltar ao Passo 4 
Alternativa A6.1 Dados incorrectamente preenchidos 
 
(Respostas do sistema) 
6.1.1 Indica os dados incorrectamente preenchidos(data de inserção ou formato  
dos ficheiros associados às sessões) 
 
(acções dos actores) 
6.1.2 Corrige a data  
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o UC 19: Gerir áreas 
Tabela 23 – Descrição do UC 19: Gerir Áreas 
Nome: UC 19 – Gerir Áreas 
Actores: Gestor do sistema de gestão (GSG), Membro 





Ter efectuado autenticação, ter perfil de administrador do sistema de gestão ou 
ter perfil de membro com permissões para adicionar material à actividade e 
aceder à área de visualização dos materiais associados à actividade 
Sumário: 
O actor, quando associa um material à actividade, tem que indicar a área a que o 
documento ficará associado. Opcionalmente poderá também indicar uma 
subárea. O actor tem ainda a possibilidade de criar novas áreas e subáreas e de 




(acção dos actores) 
1. O actor selecciona a área a que pretende associar o material e, caso o 
pretenda, a subárea dessa área a que o material ficará associado. 
A1.1 Área não existe 
A1.2 Subárea não existe 
2. O actor submete os dados preenchidos 
 (Resposta do sistema) 
3. Apresenta listagem actualizada de áreas e subáreas associadas à actividade 
(acção dos actores) 
4. O actor pode ainda pretender apagar áreas e subáreas que fiquem obsoletas 
na actividade 
A4.1 Não é permitido apagar áreas 
A4.2 Não é permitido apagar subáreas 
 (Resposta do sistema) 
5. Pergunta ao actor se pretende confirmar a acção de apagar área ou 
subárea 
A 5.1 Actor cancela operação 
Sequências 
alternativas: 
A1.1 Área não existe. 
(acção dos actores) 
1.1.1 Actor selecciona opção criar nova área. 
(Resposta do sistema) 
1.1.2 Disponibiliza interface para inserir nova área. 
(acção dos actores) 
1.1.3 Preenche o nome da área. 
1.1.4 Voltar ao passo 1. 
A 1.2 Subárea não existe. 
(acções dos actores) 
1.2.1 Actor selecciona opção criar nova subárea 
(Respostas do sistema) 
1.2.2 Disponibiliza interface para inserir nova subárea 
(acções dos actores) 
1.2.3 Preenche o nome da subárea 
1.2.4 Voltar ao Passo 1 
A4.1 Não é permitido apagar áreas 
(Respostas do sistema) 
4.1.1 Sistema verifica que existem documentos da actividade associados à área 
que se pretende eliminar 
4.1.2 Indica ao utilizador que não é possível eliminar área 
4.1.3 Voltar ao passo 3 
A4.2 Não é permitido apagar subáreas 
 (Respostas do sistema) 
4.2.1 Sistema verifica que existem documentos da actividade associados à 
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Nome: UC 19 – Gerir Áreas 
subárea que se pretende eliminar 
4.2.2 Indica ao utilizador que não é possível eliminar subárea eliminar subárea 
4.2.3 Voltar ao passo 3 
 
 Pacote Membro 
 
o UC7 – Visualizar curriculum vitae 
Tabela 24 – Descrição do UC 7: Visualizar curriculum vitae 
Nome: UC 7 – Visualizar curriculum vitae 
Actores: Membro 





Ter efectuado autenticação, ter perfil de membro no Sistema de Gestão de 
Actividades. No caso de se pretender visualizar o curriculum vitae de outro 
membro que não seja o membro que se autenticou esta opção só surge se o 
membro tiver um curriculum vitae associado. 
 
Sumário: 
O membro selecciona a opção de aceder à área de visualização do curriculum. 
Se estiver na sua área pessoal e se ainda não tiver um curriculum vitae associado 
é-lhe apresentado um formulário para o seu preenchimento. Se já tiver um 
curriculum vitae associado são listados os seus dados e é-lhe dada a 
possibilidade de modificar e eliminar o curriculum vitae. No caso do membro 
pretender visualizar o curriculum vitae de outro membro não lhe é dada a 




(acções dos actores) 
1. Selecciona a opção de aceder à área do curriculum vitae. 
 
(Respostas do sistema) 
 2. Sistema verifica que o utilizador que pretende visualizar o curriculum vitae é 
o utilizador a quem os dados do curriculum vitae dizem respeito. 
A2.1 Utilizador que está a aceder à área de curriculum não é o utilizador a quem 
os dados do curriculum dizem respeito. 
3. Sistema apresenta o curriculum vitae e dá ao membro a possibilidade de 
modificá-lo (use case "Modificar curriculum" do package Membro) ou 
apagá-lo (use case "Apagar curriculum" do package Membro). 
A3.1 Sistema verifica que o utilizador não tem curriculum vitae associado 
Sequências 
alternativas: 
A2.1 Utilizador que acede não é quem o curriculum vitae diz respeito. 
 
 (Resposta do sistema) 
2.1.1 Sistema apresenta o curriculum vitae do membro a quem os dados dizem 
respeito. 
A 3.1 Utilizador não tem curriculum vitae associado. 
  
(Resposta do sistema) 
3.1.1 Apresenta formulário para introdução do curriculum vitae  
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ANEXO II – Tabelas da Base de Dados 






Figura 28 – Diagrama relativo aos SGA. 
 Log do acesso dos utilizadores à plataforma e aos SGA 
 
Figura 29 – Diagrama relativo ao acesso a plataforma e aos SGA 
 
 
Sistemas de gestão existentes
Imagens das organizações associadas a cada 
Sistema de Gestão
A administração da Plataforma é dada ao 
utilizador e não ao ao membro(utilizador de 
um sistema de Gestão de Actividades)
Possibilidade de termos várias Plataformas
no Sistema de Informação
Utilizadores associados a cada 
actividade num dado sistema de 
gestão Actividades associadas a cada sistema de 
gestão










































Tabela que regista a que sistemas de 
gestão é que os utilizadores acedem
Tabela que regista as características das 
máquinas dos utilizadores que efectuam 
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Figura 30 – Diagrama relativo às actividades associadas a um SGA.  
 
Outros tipos de projectos que não sejam os 
pré-definidos
Tipos de projecto num 
dado sistema de gestão
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Figura 32 – Diagrama relativo aos materiais de uma actividade.  
 
Materiais electrónicos (documentos, 
dossiers electrónicos, módulos de 
software,..)
Todas as áreas existentes
Documentos de um projecto 
associado a cada subárea 
Documentos de um projecto 
Á reas associadas a cada 
activ idade do S istema de Gestão
Tabela que regista todas as operações efectuadas no 
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Figura 33 – Diagrama relativo à associação entre membros e actividades.  
Nív el de participação que o membro tem 
num dado projecto
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Figura 34 – Diagrama relativo às sessões de uma actividade.  
 
Tabela que permite associar os membros do 
projecto à sessão da actividade
No caso da existência de 
pessoas numa sessão que 
não sejam membros, estas 
são registadas nesta tabela
Documentos associados à sessãoTabela Sessoes onde é 
associado o projecto a que 
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Figura 35 – Diagrama relativo aos utilizadores associados a um SGA 
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